
 i

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

DEPARTAMENTO DE ECOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relações Biogeográficas e Influência da Estação Seca na Distribuição de 

Mariposas da Família Saturniidae (Lepidoptera) da Região dos Cerrados 

 

 

 

 

 

 

 

 

Amabílio J. Aires de Camargo 

 

Brasília, 1997



 ii

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

DEPARTAMENTO DE ECOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

Relações Biogeográficas e Influência da Estação Seca na Distribuição de 

Mariposas da Família Saturniidae (Lepidoptera) da Região dos Cerrados 

 

 

 

Amabílio J. Aires de Camargo 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Departamento de Ecologia da Universidade 

de Brasília, como requisito parcial à obtenção do grau de Mestre em 

Ecologia. 

 

 

 

 

Brasília, 1997 

 

 



 iii

Trabalho realizado junto ao Departamento de Ecologia do Instituto de 

Ciências Biológicas da Universidade de Brasília, sob a orientação do 

Professor Braulio Ferreira de Souza Dias, com suporte financeiro da 

Coordenação de Aperfeiçoamento ao Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aprovado por: 

 

                                             ___________________________________ 

                                               Prof. Braulio Ferreira de Souza Dias 

     Orientador 

 

                                              ___________________________________ 

                          Dr. Vítor Osmar Becker 

                                        Membro da Banca Examinadora 

 

                                              ___________________________________ 

                        Prof. Olaf H. H. Mielke 

                                        Membro da Banca Examinadora 

 

 

 

 

 

ÍNDICE 



 iv

AGRADECIMENTOS ------------------------------------------------------------ V 

RESUMO --------------------------------------------------------------------------- VII 

ABSTRACT------------------------------------------------------------------------ IX 

ÍNDICE DE FIGURAS ----------------------------------------------------------- XI 

ÍNDICE DE TABELAS ---------------------------------------------------------- XIV 

ÍNDICE DE APÊNDICES ------------------------------------------------------- XVI 

INTRODUÇÃO -------------------------------------------------------------------- 1 

MATERIAL E MÉTODOS  

1a  PARTE -------------------------------------------------------------------------- 

Caracterização, endemismos, similaridades e relações 

biogeográficas------------------------------------------------------------------- 

2a PARTE -------------------------------------------------------------------------- 

Influência da estação seca na distribuiçào de espécies   de 

saturnídeos da região dos Cerrados-------------------------------------- 

        Escolha das áreas --------------------------------------------------- 

        Caracterização e localização das áreas amostradas ------- 

        Período de coleta das amostras ----------------------------------- 

        Metodologia de amostragem --------------------------------------- 

        Horário de coleta ------------------------------------------------------- 

        Esforço de captura empregado ----------------------------------- 

 

5 

 

5 

7 

 

7 

7 

9 

20 

21 

26 

27 

RESULTADOS E DISCUSSÃO ( 1a PARTE)  --------------------------- 

Relações biogeográficas dos saturnídeos da região dos               

Cerrados --------------------------------------------------------------------------- 

        Introdução ------------------------------------------------------------------ 

        Caracterização da entomofauna ------------------------------------- 

        Distribuição, endemismos e relações biogeográficas ------- 

28 

 

28 

28 

28 

29 

RESULTADOS E DISCUSSÃO (2a PARTE)------------------------------- 

Regime hídrico e diversidade de saturnídeos na região dos 

Cerrados --------------------------------------------------------------------------- 

        Introdução ------------------------------------------------------------------ 

        Diferentes formas de empupamento das espécies 

Neotropicais --------------------------------------------------------------- 

        Riqueza e composição de espécies nas três áreas de      

38 

 

38 

38 

38 

38 

 



 v

estudo ----------------------------------------------------------------------- 

         Pico de atividade dos adultos--------------------------------------- 

         Padrões de incremento de indivíduos nas áreas de 

Cerrado ---------------------------------------------------------------------  

         Padrões de incremento de espécies nas áreas de Cerrado  

         Taxas de incremento de espécies e equitabilidade ---------- 

40 

44 

 

46 

49 

54 

CONCLUSÕES ------------------------------------------------------------------- 58 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ----------------------------------------- 60 

APÊNDICES ----------------------------------------------------------------------- 71 



 

 

6

6

AGRADECIMENTOS 

 

Instituições: 

À Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, 

especialmente ao Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados - CPAC, que 

proporcionou ao autor o tempo necessário à realização do curso, bem como 

por ter colocado à disposição a sua estrutura física e de pessoal, e também ao 

Centro de Pesquisa Agroflorestal de Rondônia - CPAF (Campo Experimental 

de Vilhena), por ter colocado à disposição a sua estrutura física durante os 

trabalhos de campo.    

Ao Departamento de Ecologia da Universidade de Brasília; à Companhia 

de Promoção Agrícola-CAMPO; à Japan International Cooperation Agency-

JICA e a Coordenação de Aperfeiçoamento ao Pessoal de Nível Superior-

CAPES, que proporcionaram os meios para a realização deste trabalho. 

Ao Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro, à 

Universidade Federal do Paraná e à Fundação Instituto Osvaldo Cruz-

FIOCRUZ pela autorização para consultar às suas coleções e utilização dos 

dados. 

 

Pessoas: 

Ao professor Braulio F. de S. Dias pela orientação segura e competente. 

Ao Dr. Vítor  Osmar Becker da EMBRAPA / CPAC que colocou à 

disposição todo o acervo de saturnídeos da sua coleção, providenciou boa 

parte da bibliografia, identificou o material entomológico coletado em Vilhena e 

Barreiras e também pelas sugestões e críticas. 

Ao Dr. Olaf H. H. Mielke da Universidade Federal do Paraná pelas 

sugestões e por ter facilitado os trabalhos de consulta à coleção. 

Ao Dr. Luiz S. Otero do Museu Nacional pelas sugestões, críticas e por 

ter facilitado os trabalhos de consulta à coleção desse museu. 

Ao Dr. José Felipe Ribeiro da EMBRAPA / CPAC pelo incentivo, 

sugestões e por ter sempre facilitado os meios para a realização deste 

trabalho. 

Ao Biólogo Alexandre Soares do Museu Nacional pela inestimável ajuda.  



 

 

7

7

Ao Dr. Claude Lemaire pela identificação de parte das espécies, 

particularmente as espécies de Hylesia. 

Aos professores e colegas da Pós-graduação pela agradável 

convivência e aprendizado. 

Ao professor N. Tangerini do Rio de Janeiro, que forneceu a lista de 

espécies da sua coleção particular. 

Ao Dr. Cácio Otsuki da Cooperativa Agrícola de Cotia (Barreiras),  pelas 

suas inúmeras maneiras de ajudar. 

Aos Técnicos de Laboratório Srs. Wellington Cavalcanti, Joaquim Afonso 

Pereira Maciel, João Batista dos Santos, Valdeci  de Mattos  Lima, Antônio  

Lisboa de Lima Gomes e Marcos de Jesus Sousa Ferreira da EMBRAPA / 

CPAC, pela ajuda no campo e laboratório. 

Ao Sr. Pedro Paulo de Oliveira da Organização Não Governamental 

CAIPORA pela ajuda no AUTOCAD. 

À minha esposa Marinalva e aos meus filhos Willian e Nícholas, pela 

compreensão, incentivo e ajuda em todas as fases deste trabalho.    



 

 

8

8

RESUMO 

 

O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de esclarecer duas 

questões básicas sobre as mariposas da família Saturniidae (Lepidoptera) da 

região dos Cerrados: primeiro determinar a afinidade desta entomofauna com 

as das regiões vizinhas e segundo verificar se a riqueza e composição de 

espécies dentro da região estão relacionadas com o regime hídrico, o qual 

apresenta uma grande variação sazonal neste bioma. Para resolver a primeira 

questão foi necessário determinar quantas e quais espécies ocorrem nos 

Cerrados, além de saber quais tinham ocorrência registrada para outras 

regiões. Para isto, foi analisado todo material entomológico depositado nas 

seguintes coleções: Coleção Becker, DF (VOB); Museu Nacional, RJ (MNRJ); 

FIOCRUZ, RJ (IOC); Museu da Universidade Federal do Paraná, PR (UFPC); e 

coleção do Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados CPAC / EMBRAPA, 

DF. Foram também realizadas coletas específicas com esta finalidade, além de 

uma exaustiva revisão bibliográfica. Para a realização da segunda parte deste 

trabalho, foram feitas amostragens com armadilha luminosa em três áreas de 

Cerrado sensu lato com diferentes regimes de chuva: Vilhena, RO, Planaltina, 

DF, e Barreiras, BA. A lista final de espécies para toda a região dos Cerrados 

foi preparada a partir da análise do material entomológico proveniente de 56 

localidades e se encontra depositado nos museus citados acima. O número 

total de espécies catalogadas para a região dos Cerrados foi de 167 e estão 

distribuídas diferenciadamente entre 49 gêneros e quatro subfamílias: 

Hemileucinae com 81 (48,5%), Ceratocampinae com 52 (31,1%), Arsenurinae 

24 (14,3 %) e Saturniinae com 10 (6,0%). A maioria dos gêneros, 

aproximadamente 69,4% (34), apresentaram no máximo três espécies, sendo 

que 24,5 % (12) do total apresentaram apenas uma espécie. A distribuição de 

cada espécie foi determinada examinando-se o material depositado nos 

museus mencionados acima e através dos trabalhos de Lemaire (1971 a 1988) 

que cobrem praticamente todos os grupos de Saturniidae. Das 167 espécies 

listadas 88 (52,6 %) são compartilhadas com a  

 

Mata Atlântica; 65 (38,9 %) ocorrem na região Amazônica; 46 (27,5 %) em 

Florestas de Araucária; 12 (7,2 %) na Caatinga e 11 (6,5 %) ocorrem na região 
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do Chaco. Trinta e seis espécies 36 (21,5 %) são compartilhadas ao mesmo 

tempo pelo Cerrado, Mata Atlântica e região Amazônica, e apenas 13 (7,8 %) 

ocorrem simultaneamente no Cerrado, Mata Atlântica, Amazônia e Floresta de 

Araucária. Surpreendentemente doze espécies não tem ocorrência registrada 

em nenhuma das regiões citadas, mas estão catalogadas para outros países 

Sul Americanos e somente 15 espécies (9,0 %) podem ser consideradas  

endêmicas da região dos Cerrados, duas das quais ainda não descritas. As 

três áreas de Cerrado estudadas, Vilhena, RO, Planaltina, DF, e Barreiras, BA, 

apresentaram grande diferença na composição de espécies, com apenas 10,5 

% de similaridade pelo índice Sörensen e 3,6 % pelo índice de Jaccard, 

comprovando a distribuição diferenciada de espécies e a heterogeneidade da 

entomofauna na região, sendo que a localidade que apresenta menores índices 

pluviométricos foi também a que apresentou menor riqueza de espécies. Foi 

observada uma correlação positiva entre riqueza de espécies da subfamília 

Ceratocampinae e uma correlação negativa para espécies da subfamília 

Hemileucinae em relação ao estresse hídrico. Observou-se também que as 

áreas de Cerrado submetidas a um maior estresse hídrico apresentaram menor 

número de espécies por gênero. A hipótese de que a fauna da região dos 

Cerrados é, em sua maior parte, compartilhada com áreas florestadas 

adjacentes, já constatada para outros grupos, confirma-se também para os 

saturnídeos. A distribuição do grupo é heterogênea na região e pelo menos em 

parte, este fato deve-se aos diferentes regimes de chuva.   
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ABSTRACT 

 

This study has two main objectives: 1) verify the affinities of the Saturniidae 

(Lepidoptera) fauna of the Brazilian Cerrados with those of neighboring 

biogeographic regions: Amazonia, Atlantic Forest, Araucaria Forest, Caatinga, 

and Chaco; 2) check whether the differences in humidity (=rainfall) in different 

parts of the Cerrados region affects species richness and composition of 

saturniids. A list of the species was compiled based on the material collected in 

about 50 localities in the Cerrados region, currently housed in Coleção Becker, 

Brasília (VOB), Museu Nacional, Rio de Janeiro (MNRJ), Fundação Instituto 

Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro (IOC), Departamento de Zoologia, Universidade 

Federal do Paraná, Curitiba (UFPC), and Centro de Pesquisa Agropecuária dos 

Cerrados, EMBRAPA, Planaltina-CPAC, DF. Samples with light (Mercury 

Vapor) were collected in three areas of Cerrado sensu lato: Vilhena, RO, 

Planaltina, DF, and Barreiras, BA. A total of 167 species, representing 49 

genera in 4 subfamilies, are present in the region. Nearly one-half of the 

species, 81 (48.5%), belong to the Hemileucinae, followed by the 

Ceratocampinae with 52 (31.1%), the Arsenurinae with 24 (14.3%) and the 

Saturniinae with 10 (6.0%). Nearly 69.4% (34) of the genera contained three 

species or less, and 24.5%  (12) are monotypic. The distribution of each 

species was determined examining the material deposited in the forementioned 

colections, and especially through the works of Lemaire (1971 to 1988), that 

cover nearly all groups of Saturniidae. Over one-half of the species 88 (52.6%) 

are shared with the Atlantic Forest, 65 (38.9%) with Amazonia, 46 (27.5%) with 

the Araucaria Forest, 12 (7.2%),  with the Caatinga, and 11 (6.5%) with the 

Chaco. Thirty six species (21.5%) are shared by the Cerrados, the Atlantic 

Forest, Amazonia, and  only  13 (7.8%) are shared by the Cerrado Amazonia, 

the Atlantic Forest and the Araucaria Forest. Surprisingly 12 species not 

collected previously in Brazil were collected in the region. Only 15 species 

(9.0%) can be regarded as endemic to the Cerrados region, two of them 

undescribed. The three areas sampled to test the effect of humidity, Vilhena,  

 

Planaltina and Barreiras, showed great differences in species composition, with  
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only 10.5% of similarity, according to the Sörensen Index and 3.6% according to 

the Jaccard Index. Vilhena, an area with longer rain season presented more 

species than Barreiras, where the rain season is much shorter. A positive 

correlation was also found between species richness of Ceratocampinae and 

water stress, while a negative correlation was found for the Hemileucinae. 

There is also an indication that areas with lower humidity have fewer species 

per genus. The hypothesis that most of  the fauna of the Cerrados is also 

present in the adjacent biogeographic regions, as shown by studies done with 

other groups of animals, is confirmed for the saturniids. The distribution of 

species seams to be heterogeneous within the region, and this fact, at least in 

part, is correlated with the pluviometric indices of the different areas. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

Considerações gerais sobre o grupo estudado (Saturniidae-Lepidoptera) 

  

São conhecidas atualmente  cerca de 1250 espécies desta família nos 

cinco continentes, entre elas 850 estão catalogadas para o Novo Mundo. Tem 

ocorrências registradas do Canadá até a Patagônia, desde o nível do mar até 

cerca de 4000 m, no Equador e Colombia, portanto com ampla distribuição 

(Lemaire, 1976, 1978; Janzen 1982, 1984a). 

No Brasil, de acordo com Lemaire (1976), ocorrem cerca de 290 

espécies de Saturnídeos, excluindo-se o gênero Hylesia (Hemileucinae). No 

entanto, existem áreas muito pouco amostradas, como é o caso da região 

Nordeste, partes da Amazônia e mesmo na região dos Cerrados. Portanto, é 

provável que o número total de espécies desta família  para todo país esteja 

próximo de 400. Para  a região dos Cerrados o presente trabalho é o primeiro a 

fornecer uma lista de espécies deste grupo e analisar a sua afinidade com as 

regiões vizinhas. 

Das sete subfamílias reconhecidas por Ferguson (1971), quatro tem 

distribuição no Novo Mundo: Arsenurinae, Ceratocampinae, Hemileucinae e 

Saturniinae (Michener, 1952; Janzen, 1982), e todas tem ocorrência registrada 

também para a região dos Cerrados. 

As lagartas das quatro subfamílias Neotropicais apresentam variação 

quanto ao local e modo de empupamento Stehr (1987); Janzen (1982); Lemaire 

(1978, 1980, 1988); Common (1990), levando a crer que possa existir uma 

sensibilidade diferenciada a fatores climáticos, principalmente em regiões onde 

ocorre seca prolongada, período em que a maioria das espécies encontra-se 

na fase de pupa. Esta fase de desenvolvimento é uma das mais vulneráveis 

aos fatores ambientais devido a sua característica principal que é a  

imobilidade (Nowbahari & Thibout, 1990). 

As Matas de Galeria vem sendo apontadas como possíveis corredores 

de migração permitindo provavelmente o estabelecimento de elementos 

adaptados a condições mais amenas do que aquelas encontradas em áreas 

abertas de cerrado (Redford & Fonseca, 1986; Marinho, 1992). Este mesmo 
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mecanismo pode estar sendo utilizado por certas espécies de saturnídeos, 

necessitando ainda de comprovação. 

A dispersão deste grupo de insetos no entanto, é limitada, devido 

principalmente a curta duração das formas adultas, de 3 a 6 dias para as 

fêmeas e de 5 a 10 dias para os machos (Janzen, 1982). Outro fator que limita 

a dispersão é a ausência de migrações importantes para as espécies desta 

família, as quais apresentam probóscide ausente ou rudimentar, com 

alimentação também ausente ou muito reduzida (Michener, 1952; Janzen, 

1984c; Common, 1990), o que não permite portanto, acumulo de reservas 

energéticas nesta fase suficientes para garantir grandes deslocamentos. 

De acordo com Janzen (1982), as espécies com adultos pequenos, 

portanto com ciclo de vida menor, podem apresentar até quatro gerações 

durante o período chuvoso, as espécies de maior tamanho são normalmente 

bivoltinas. Segundo o mesmo autor, certas espécies de saturnídeos, podem em 

alguns casos, permanecer empupadas um ano ou mais, principalmente em 

regiões que apresentem condições desfavoráveis como frio intenso ou 

períodos prolongados de seca. 

As lagartas deste grupo de insetos com distribuição Neotropical são 

geralmente polífagas podendo alimentar-se de muitas espécies de plantas 

(D`Araujo e Silva et al.,1968; Janzen, 1981; Biezanko, 1986; Stone, 1991). Os 

dados de Janzen (1981), por exemplo, indicam que das 30 espécies 

encontradas no Parque Nacional de Sta. Rosa na Costa Rica, apenas para 

uma  delas foi registrada uma única espécie de planta hospedeira e que 

Hylesia lineata Druce, 1886 alimenta-se de 49 espécies de plantas distribuídas 

em 19 famílias. 

Quanto a predação e parasitismo os saturnídeos são normalmente 

atacados por pássaros e vespas (ovos). As lagartas são consumidas por 

pássaros e mamíferos e parasitadas por vespas principalmente da família 

Ichneumonidae e moscas da família Tachinidae, no entanto, lagartas da 

subfamília Hemileucinae são menos preferidas e são atacadas somente por 

alguns pássaros. As pupas da maioria das espécies são predadas por muitos 

vertebrados com exceção das pupas de Periphoba spp. e Dirphia spp. as quais 

tem mau sabor inclusive quando adultas. Os adultos, variam muito quanto a 

predação, no entanto, as espécies das subfamílias Saturniinae e Arsenurinae 
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são preferidas por morcegos e pássaros (Janzen, 1982; Camargo & Becker, 

1994). 

O Cerrado, concebido como um bioma, constitui-se no segundo maior 

domínio morfoclimático do Brasil, ocupa 22% do território brasileiro, perdendo 

em área apenas para a Floresta Amazônica (Dias, 1992; Ratter & Dargie, 

1992). O clima da região dos Cerrados é tropical, com uma distribuição 

fortemente estacional das chuvas, apresenta em sua maior porção, duas 

estações bem definidas, uma estação chuvosa (Outubro a Abril) e uma estação 

seca (Maio a Setembro). A precipitação média anual  varia entre 600 mm e 

2200 mm e a altitude de 300 m a 900 m em mais de 70 % da região (Adámoli 

et al., 1986; Ab`Saber, 1983) e temperaturas médias anuais variando entre  

22°C a 28°C em 80% da área (Dias,1992). 

O bioma Cerrado constitui-se de um grande número de hábitats naturais 

com gradiente ambiental variando desde formações vegetais abertas, como os 

Campos Graminosos, até formações mais fechadas como os Cerradões, as 

Matas Mesofíticas e as Matas Ciliares que normalmente são vizinhas das 

Veredas e dos Campos Úmidos (Alho, 1994). Estas diversificadas condições 

ecológicas abrigam um vasto conjunto de comunidades, na sua maioria  pouco 

conhecidas, principalmente no que se refere à sua fauna. 

A perda da biodiversidade, é hoje questão central nos principais fóruns 

de discussão sobre ecologia, e no caso dos Cerrados brasileiros, está ainda na 

fase de caracterização para vários grupos, principalmente o dos insetos. Esta 

região no entanto, já se encontra incorporada ao processo de produção de 

grãos, e esta conversão da vegetação nativa em áreas agrícolas tem sido uma 

das principais vias de degradação da sua biodiversidade (Ribeiro & Silva, 

1996). 

Marinho-Filho (1992) comenta que embora as informações sobre a flora 

e a fauna da região venham se acumulando ao longo do tempo, este 

conhecimento é ainda muito pontual, com poucos estudos de médio e longo 

prazo, o que impossibilita uma avaliação de processos ecológicos temporais. 

Boa parte dos estudos sobre a fauna do cerrado estiveram voltados até 

pouco tempo para os vertebrados (Vanzolini, 1963; Sick, 1965; Vanzolini, 1976; 

Costa et al.,1981; Fonseca & Redford, 1984; Redford & Fonseca, 1986; Mares, 
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Ernest & Guettinger, 1986; Heyer, 1988; Rodrigues, 1988; Lacher, Mares & 

Alho, 1989; Silva, 1989; Marinho-Filho et al.,1994). 

Os trabalhos sobre insetos, mais especificamente sobre os lepidópteros 

da região, começam a aparecer com maior freqüência na literatura, e vem 

abordando aspectos relativos à caracterização, distribuição, e mais 

recentemente sobre a biologia e comportamento alimentar de algumas 

espécies, embora boa parte destes trabalhos sejam ainda resultados parciais 

de projetos em andamento (Brown & Mielke, 1967a,b; Mielke, 1968; Ferreira 

1982; Brown Jr.,1982; Turner, 1982; Pinheiro & Ortiz, 1992; Camargo & Becker, 

1993; Camargo, 1994; Camargo & Becker, 1994; Camargo, 1995; Andrade et 

al.,1995; Diniz & Morais, 1995; Price et al.,1995). 

Todavia, poucos são os estudos que tratam das relações biogeográficas 

ou dos fatores que podem estar influenciando na distribuição de lepidópteros 

na região, e nenhum deles tratou especificamente do grupo abordado neste 

trabalho. Inicialmente a caracterização, depois a determinação dos fatores 

ambientais e ecológicos envolvidos, são fundamentais para a compreensão 

dos padrões de riqueza e de distribuição da entomofauna da região. 

O presente trabalho usando mariposas da família Saturniidae 

(Lepidoptera) como grupo taxonômico de referência,  propõe-se a testar as 

seguintes hipóteses:  

1. Não existe uma fauna de saturnídeos característica da região dos 

Cerrados. A maioria das espécies são compartilhadas com regiões florestadas 

vizinhas, principalmente Amazônica, Mata Atlântica e Floresta de Araucária. 

2. Existe uma correlação entre o estresse hídrico e a distribuição de 

algumas espécies da família Saturniidae na região dos Cerrados. Isto é, o 

número e a composição de espécies em diferentes áreas são inversamente 

proporcionais a este estresse.  

Além das duas hipóteses acima mencionadas são abordados aspectos 

relacionados com o esforço de captura, curvas de incremento cumulativo e não 

cumulativo, taxa de incremento de espécies, equitabilidade, endemismos, 

relações biogeográficas e horário de vôo para uma das localidades de Cerrado 

estudadas.  

MATERIAL E MÉTODOS 
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Ia PARTE 

 

Caracterização, endemismos, similaridades e relações 

biogeográficas 

 

 A primeira parte deste trabalho trata da caracterização e da investigação 

dos possíveis endemismos e afinidades da entomofauna de saturnídeos que 

ocorrem na região dos Cerrados com as regiões vizinhas, principalmente com a 

Mata Atlântica, Floresta Amazônica e Floresta de Araucária. Para a região da 

Caatinga o esforço de captura empregado até o momento é  muito pequeno e 

pontual, inviabilizando uma análise tanto qualitativa quanto quantitativa desta 

entomofauna, assim, a listagem e percentual das espécies que tem afinidade 

com os Cerrados são fornecidos apenas a título de informação. 

O material entomológico analisado com esta finalidade cobre 56 

localidades pertencentes a nove estados da região dos Cerrados:  Bahia 

(Barreiras); Distrito Federal (Brasília e Planaltina); Goiás (Alto Paraíso, 

Anápolis, Cabeceiras, Cavalcante, Chapada dos Veadeiros, Formosa, Goiás 

Velho, Ipamerí, Itumbiara, Leopoldo Bulhões, Luziânia, Orizona, Pires do Rio, 

Rio Verde, Silvânia, Vianópolis); Maranhão (Balsas); Minas Gerais (Araxá, Belo 

Horizonte, Cordisburgo, Corinto, Curvelo, Iraí de Minas, Monte Alegre, 

Paraopeba, Pirapora, Sete Lagoas, Três Marias, Uberaba, Unaí); Mato Grosso 

do Sul (Campo Grande, Corumbá, Coxim, Dourados, Nova Andradina, Rio 

Brilhante, Rio Verde de Mato Grosso, Salobra, Urucum); Mato grosso (Cáceres, 

Chapada dos Guimarães, Cuiabá, Diamantino, Herculânea, Rosário do Oeste, 

Sinop, Vera); Rondônia (Vilhena); Tocantins (Ilha do Bananal). 

Este material é proveniente de coletas específicas e dos seguintes 

museus: Universidade Federal do Paraná, Curitiba,PR, (UFPC); Museu Nacional, 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro,RJ, (MNRJ); Coleção da Fundação 

Instituto Osvaldo Cruz, RJ, (IOC); coleção do Centro de Pesquisa Agropecuária 

dos Cerrados-CPAC, Planaltina, DF, (CPAC); e coleção Vítor O. Becker, Brasília, 

DF, (VOB) e pesquisas bibliográficas, principalmente as obras de Lemaire, 

(1971;1973;1974;1978;1980;1988).  
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Foram excluídas as espécies cuja identificação tenha gerado algum tipo 

de dúvida, principalmente quando para aquela espécie não havia registro 

confirmado anteriormente  para a localidade, ou então quando o determinador 

não era conhecido e havia controvérsia sobre a distribuição da espécie em 

questão. 

Na composição da lista final da região dos Cerrados (áreas descontínuas 

de Cerrado não foram consideradas), foram excluídas também aquelas espécies 

com registro apenas em áreas de transição e que são típicas de outros biomas, 

ou espécies cujo local de ocorrência estava grafado de maneira duvidosa, não 

permitindo saber-se com exatidão se esta localidade pertence ou não à região 

dos Cerrados.  

Para análise comparativa de similaridades entre diferentes biomas foram 

consideradas 4 localidades melhor amostradas: Distrito Federal como área 

representativa da  região dos Cerrados; Curitiba, PR, como área representativa 

da região da Floresta de Araucária (neste caso, considerado raio ≤ 100 km, 

exceto em direção a Mata Atlântica); Belém, PA, representando a região 

Amazônica ( raio ≤100 km); Rio de Janeiro, RJ, como área representativa da 

região Amazônica (≤100 km, neste caso obedecido o limite máximo de 1000 m 

de altitude). 

A delimitação geográfica de cada bioma considerado neste trabalho, 

segue basicamente o Mapa de Vegetação do Brasil - IBGE, 1993, o qual 

representa uma reconstituição aproximada dos tipos de vegetação que cobriam 

o território brasileiro na época do seu descobrimento. Desse modo, áreas que 

hoje já estão alteradas pelas atividades humanas, algumas com vegetação 

secundária, bem como, as áreas abertas, inclusive Campos Rupestres que 

normalmente fazem parte destas regiões (Cerrado, Amazônica, Araucária, 

Caatinga e Mata Atlântica) são aquí consideradas como pertencentes às suas 

regiões fitogeográficas originais, portanto analizadas conjuntamente.  
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Influência da estação seca na distribuição de espécies de 

saturnídeos da região dos Cerrados 

 

Com a finalidade de verificar se o estresse hídrico ocasionado pela pouca 

precipitação, com baixas taxas de umidade relativa do ar normalmente 

observadas no período das secas na região dos Cerrados, pode estar 

influenciando na distribuição do grupo, foram escolhidas três áreas de Cerrado 

sensu lato com diferentes regimes de chuva, de acordo com Assad (1994), 

Gonçalves, Monte & Câmara (1993), Sudeco (1982) e Camargo, Alfonsi, Pinto & 

Chiarini (1977). Nestas áreas também foram analisados aspectos relacionados 

ao esforço de captura, curvas de incremento cumulativo e não cumulativo e taxa 

de incremento de espécies, além do horário de vôo para uma das áreas e 

equitabilidade. 

 

Escolha das áreas 

 

A escolha das áreas de estudo para este trabalho teve como primeiro 

critério o clima, que deveria ser diferenciado entre as três áreas, particularmente 

a duração da estação seca,  precipitação anual, umidade relativa do ar e 

ausência de geadas, que também poderia ter influência na distribuição do grupo. 

O segundo critério foi a existência de estações meteorológicas próximas que 

possibilitassem a caracterização climática. Depois de definidas as áreas dentro 

da região dos Cerrados a serem estudadas, a escolha dos locais foi baseada no 

tamanho da área preservada, proximidade da estação meteorológica e infra-

estrutura mínima para os trabalhos no campo. 

Seguindo os critérios citados acima, as áreas escolhidas, com as 

coordenadas exatas dos pontos amostrados foram: Vilhena, RO (12° 34’ 20’’  S  

60° 03’ 30’’ W);  Barreiras, BA (12° 08’ 30’’ S 44° 49’ 00’’ W e 12° 04’ 30’’ S  44° 

54’ 00’’ W) e Planaltina, DF (15° 36’ 30’’ S e 47° 44’ 30’’ W), (Figura 1). 
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Caracterização e localização das áreas amostradas Vilhena, RO 

Vilhena, RO - Região localizada na Chapada dos Parecis, sul do estado 

de Rondônia, fazendo divisa com o Mato Grosso (MT), apresenta clima 

equatorial quente úmido, embora seja observado um período anual mais seco, 

(Gonçalves et al., 1993). Estudos do projeto RADAMBRASIL (1979) indicam 

para região do Guaporé, que abrange o sul de Rondônia, noroeste do estado 

de Mato Grosso e área limítrofe do Brasil com a Bolívia, um índice 

pluviométrico anual que varia entre 1250 mm e 2000 mm, enquanto que a 

umidade relativa do ar alcança anualmente 85% em média. Vilhena apresenta 

três meses secos (≤ 60 mm) e precipitação média anual de ≅1800 mm. 

A caracterização climática específica da área estudada foi feita através 

de dados adquiridos junto a Empresa Brasileira de Infra-Estrurura 

Aeroportuária-INFRAERO, cuja estação meteorológica dista aproximadamente 

18 km do local de estudo, abrangendo o período de 1990 a 1995. O  resumo 

dos dados climáticos médios para este período são apresentados nas  Tabelas 

1, 4 e 5. 
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TABELA 1. Valores climáticos médios de Vilhena, RO (12o 42’ S 60o 35’ W) 

altitude: 615 m para o período de 1990 a 1995. 
 

 TEMPERATURA (o C) UMIDADE RELATIVA (%) PRECIPITAÇÃO (mm)

MÊS MÉDIA EXTREMAS MÉDIA  EXTREMAS TOTAL 

 MIN. MÁX. MIN. MÁX. MIN. MÁX. MIN. MÁX. MÉDIO ( mm) 

JAN 20.6 27.9 17.2 31.8 70 98 48 100 261.7 

FEV 20.6 27.6 18.2 32.2 73 98 48 100 273.6 

MAR 20.6 28.4 18.0 32.0 69 98 47 100 195.0 

ABR 20.3 28.8 13.8 31.4 66 98 47 100 168.4 

MAI 19.5 28.4 11.0 31.6 63 97 41 100 76.8 

JUN 17.8 28.3 5.5 31.0 55 96 38 100 34.1 

JUL 16.1 28.3 5.6 32.2 47 92 27 100 14.3 

AGO 17.4 30.1 8.0 33.2 42 89 22 100 29.1 

SET 19.5 30.0 11.0 35.0 52 92 24 100 94.8 

OUT 20.3 29.9 14.5 34.8 58 95 33 100 191.3 

NOV 20.5 28.9 15.0 32.4 64 97 38 100 191.5 

DEZ 20.8 28.0 16.6 31.8 71 98 48 100 268.6 
   
      Total   1799.2 
Fonte: INFRAERO 
 

 

 

 

 

Área amostrada 

 

Está localizada a 20 km a nordeste da cidade de Vilhena  entre a rodovia 

que dá acesso a cidade de Juína, MT e o rio Iquê.  (Figura 2). A área 

amostrada cujas coordenadas são 12° 34’ 20’’  S  60° 03’ 30’’ W, e altitude de 

590 m, tem aproximadamente 1400 há, pertence a 17a Brigada de Selva do 

Exército brasileiro e encontra-se ainda relativamente preservada.  Apresenta 

um cerrado com vários elementos comuns ao cerrado do Distrito Federal como 

Sclerolobium, Caryocar, Xylopia, Virola, Qualea, Bowdichia entre outras. O 

aspecto geral da vegetação é mostrado na Figura 3. 
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TABELA 2. Valores climáticos médios de Barreiras, BA (12o 09’ S 45o 00’ W) 

altitude: 439 m para o período de 1961 a 1990. 

 
 TEMPERATURA (o C) UMIDADE RELATIVA (%) PRECIPITAÇÃO (mm)

Mês Média Máxima Mínima Média* Médio 

JAN 24,7 31,1 19,4 77,5 177,9 

FEV 24,7 31,3 20,0 78,5 146,1 

MAR 24,6 31,1 19,5 79,9 156,9 

ABR 24,3 31,2 18,9 76,2 9,4 

MAI 23,4 31,6 17,1 71,9 22,4 

JUN 22,4 31,4 15,3 65,2 12,2 

JUL 22,2 31,7 14,2 58,7 1,9 

AGO 23,6 33,3 14,9 50,3 5,1 

SET 25,9 34,1 17,6 47,1 20,3 

OUT 25,9 33,8 20,2 60,7 103,2 

NOV 25,3 31,9 20,3 70,8 175,8 

DEZ 24,7 30,1 20,0 77,0 204,7 

          Total  1121,8 
Fonte: Ministério da Agricultura (1992); * Valores mínimos e máximos não disponíveis 
 

 

 

 

Área amostrada 

 

 As amostras foram coletadas em dois pontos próximos a cidade de 

Barreiras.  O primeiro local que corresponde as coordenadas 12° 08’ 30’’ S 44° 

49’ 00’’ W localiza-se a 15 km a leste da cidade, rodovia que dá acesso ao 

município de Angical, BA. Esta área encontra-se situada na depressão de 

Barreiras e apresenta altitude de 495m. A área amostrada está localizada 

dentro do Projeto Barreiras da Secretaria de Irrigação (Figura 4). O aspecto 

geral da vegetação é mostrado na  Figura 5a.   

O segundo ponto amostrado que corresponde a 50 % do período de 

coleta, cujas coordenadas são 12° 04’ 30’’ S  44° 54’ 00’’ W, está localizado à 

margem direita da BR 242 para Salvador, a 18 km a leste da cidade de 
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Barreiras entre o Riacho Tabira e a Serra de mesmo nome.  Este ponto situa-

se no alto da chapada onde a altitude é de 715m. As propriedades rurais 

vizinhas aos pontos amostrados, sem identificação de marca ou nome, estão 

ainda com vegetação nativa e são utilizadas para criação extensiva de gado 

bovino (Figuras 4 e 5b). 

A caracterização climática da área foi feita através de dados adquiridos 

junto ao Instituto Nacional de Meteorologia - INMET (parte: 1993;1994;1995) e 

através de Boletim Agroclimatológico Decendial-INMET (1987; 1989 e 1992). 

Devido a inexistência de dados diários contínuos disponíveis para  Barreiras, 

são apresentados resumidamente os dados médios de 30 anos publicados pelo 

Ministério da Agricultura (1992), abrangendo o período de 1961 a 1990 (Tabela 

2). Os dados de precipitação decendial estão resumidos na Tabela 5.                             
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TABELA 3. Valores climáticos médios de Planaltina, DF (15o 35’ 30’’ S  47o 42’ 
00’’ W ) altitude: 1175 m para o período de 1990 a 1995. 

 
 TEMPERATURA (o C) UMIDADE RELATIVA (%) PRECIPITAÇÃO (mm)

MÊS MÉDIA EXTREMAS MÉDIA  EXTREMAS TOTAL 

 MIN. MÁX. MIN. MÁX. MIN. MÁX. MIN. MÁX. MÉDIO ( mm) 

JAN 15,5 30,0 13,8 31,9 38 100 30 100 271,4 

FEV 15,7 29,3 14,0 30,2 376 100 26 100 260,1 

MAR 15,8 29,6 15,1 31,0 37 100 28 100 192,2 

ABR 15,0 28,4 13,6 29,8 40 99 36 100 141,9 

MAI 11,5 28,2 7,0 29,0 33 99 29 100 54,9 

JUN 9,5 27,5 6,8 27,8 27 97 21 100 7,9 

JUL 10,1 28,1 6,6 29,0 24 95 21 100 14,5 

AGO 10,9 30,6 8,0 31,8 18 95 13 99 15,9 

SET 12,9 31,5 11,2 33,0 20 96 13 100 54,4 

OUT 14,4 31,9 12,2 34,0 22 97 12 100 106,4 

NOV 14,2 30,8 12,4 33,0 34 100 15 100 226,7 

DEZ 15,5 29,7 14,6 30,7 36 100 20 100 234,4 
   
      Total    1580,7 
Fonte: Laboratório de Biofísica Ambiental do CPAC. 

 

 

 

 

 

 

 
TABELA 4. Número de dias em que a Umidade Relativa do ar atingiu valores ≤ a 

30% no período de 1990 a 1995 nas áreas estudadas. 

 
LOCAIS 1990 1991 1992 1993 1994 1995 média DP Total

VILHENA, RO1 6 12 0 4 1 8 5,17 4,0 31 

PLANALTINA, DF2 24 61 19 52 80 74 51,67 23,0 310 

BARREIRAS, BA Dados indisponíveis 

Fonte: 1 INFRAERO; 2 Laboratório de Biofísica Ambiental do CPAC . 
   

 

TABELA 5. Número de decêndios com precipitação ≤ 20 mm para um período de 

cinco anos nas três áreas de Cerrado, Curitiba e Turrialba (C. Rica). 
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LOCAIS 1990 1991 1992 1993 1994 1995 média DP Total

TURRIALBA4 8 7 12 9 9 11 9,3 d 1,86 56 

VILHENA, RO1 8 12 9 12 10 13 10,6 a 1,96 64 

CURITIBA, PR3 8 13 11 8 11 16 11,1 a 3,06 67 

PLANALTINA, DF2 21 15 14 20 21 18 18,2 b 3,06 109 

BARREIRAS, BA3 22* 23** 22 27 23 19 22,7 c 2,58 136 

Fonte: 1 INFRAERO; 2 Laboratório de Biofísica Ambiental do CPAC; 3 INMET; 4  IICA; * Dados de 
1987 e  **1989. Médias com mesmas letras não diferem entre si, pelo teste T (student) a 5 % de 
probabilidade. 
 

 

Período de coleta das amostras 

 

De uma maneira geral os insetos apresentam maior atividade nas 

estações mais favoráveis (Silveira Neto et al.,1976). Para a região dos 

Cerrados a umidade possivelmente constitui-se no fator limitante de maior 

importância para a população deste grupo de invertebrados. Entretanto, a lua 

também apresenta grande influência nas coletas de acordo com suas fases. 

Williams (1939) citado por Silveira Neto et al.,(1976), sugere que este fato 

deve-se a ação fisiológica da lua cheia reduzindo a atividade dos insetos, e 

também a luz da lua poderia provocar a dispersão das espécies que estiverem 

voando acima do plano da armadilha. Com base nestas premissas básicas 

decidiu-se por realizar as coletas no período chuvoso, durante as fases lunares 

nova e minguante, as mais adequadas de acordo com Lara et al., (1974). Além 

disso procurou-se escolher noites sem chuva e pouco vento, fatores estes que 

podem também influenciar na qualidade da amostra. 

Desse modo, observando-se todas as condições já citadas os trabalhos 

de campo foram executados entre 18.XI.1995 a 01.XII.1995 em  Vilhena e de 

13.II.1996 a 24.II.1996 em Barreiras. O material entomológico de Planaltina é 

oriundo de coletas realizadas em anos anteriores por Vítor O. Becker, da 

Embrapa-CPAC. Neste caso, para fins de comparação com as outras duas 

áreas, foi analisado apenas o material  coletado nos meses de novembro e 

fevereiro de 1975, 1976 e 1977.  

Embora a condição ótima fosse a realização simultânea das coletas, isto 

não foi possível por questões logísticas, não só pela distância entre as áreas, 
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impossibilitando o acompanhamento adequado, mas também pela quantidade 

de equipamento e pessoal que seriam necessários. De acordo com Janzen 

(1982), as espécies com adultos pequenos, portanto com ciclo de vida menor, 

podem apresentar até quatro gerações durante a estação chuvosa, aquelas de 

maior tamanho são normalmente bivoltinas. Por esta razão, embora 

reconhecendo esta defasagem cronológica como uma limitação, esta não foi 

considerada como sendo de grande significância para testar as hipóteses deste 

trabalho.  

 

Metodologia de amostragem 

 

Foram utilizadas armadilhas luminosas (coleta com pano), que 

consistem de dois panos brancos de dois metros de comprimento por um metro 

de largura, suspensos vertical e perpendicularmente (Figura 9). Para a atração 

dos insetos foram usadas lâmpadas mistas de 250 watts alimentadas com 

gerador à gasolina. Esta metodologia tem sido bastante usada para coletas de 

lepidópteros noturnos, com variações no tipo de lâmpada e pano, apresentando 

a grande vantagem de manter o material entomológico em boas condições 

para identificação (Robinson & Tuck, 1993; Thomas & Thomas, 1994; Robinson 

& Tuck e Intachat, 1995). Este método, que também tem sido utilizado por Vítor 

O. Becker em suas coletas, apresenta no entanto, a necessidade de 

permanência do coletor junto à armadilha durante o tempo integral de coleta. 

Foram coletados todos os indivíduos da família Saturniidae, pois a 

intenção era fazer análises quantitativas a nível de indivíduos, além de 

espécies, e este procedimento foi útil também devido a impossibilidade de 

identificação das espécies no campo. 

Comumente se observa que certas espécies deste grupo se aproximam 

da armadilha, mas pousam na vegetação próxima (obs.pesoal). Nestes casos, 

com a finalidade de maximizar a captura, estes exemplares também foram 

coletados. Para isto, com o objetivo de padronizar os procedimentos, visto que 

foram quatro coletores por noite, foram feitas vistorias da vegetação num raio 

de 10 metros a partir da armadilha a cada 15 minutos.  

Durante as coletas no campo, os exemplares foram separados por 

localidade, data e armadilha. 
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Com o objetivo ainda de maximizar a amostra, a heterogeneidade 

ambiental foi também considerada, dessa maneira, a cada noite, em cada local 

de coleta, foram colocadas duas armadilhas em áreas de cerrado stricto senso  

e duas em áreas ecotonais Mata-Cerrado (cerrados próximos de Matas de 

Galeria). 

Embora sejam poucos os trabalhos que identifiquem de maneira clara o 

raio de influência para as armadilhas luminosas, até porque provavelmente 

este raio seja variável para diferentes grupos, optou-se por tomar como base 

os trabalhos de Silveira Neto et al.,(1976), o qual indica que a área considerada 

para coletas com este tipo de armadilha é de 10 ha (raio ≅ 175m). As 

armadilhas foram então distribuídas a uma distância superior a esta ( 400 m 

para áreas com vegetação mais densa e até 2000 m para áreas mais abertas). 

A cada quatro dias as armadilhas foram deslocadas para um novo 

transecto,  obedecendo porém as mesmas condições descritas acima (Figura 

8). 
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Os exemplares de maior tamanho, depois de capturados no próprio pano 

com rede entomológica ou manualmente, receberam com seringa comercial, 

uma injeção de amônia  na face inferior do tórax. As espécies menores foram 

capturadas em tubos mortíferos convencionais contendo também amônia. 

Posteriormente todos os exemplares foram alfinetados, numerados, secos em 

estufa (40oC) e acondicionados em gavetas entomológicas. 

 O material entomológico coletado para este trabalho encontra-se 

depositado em duas coleções: Coleção Vítor O. Becker (VOB) em Brasília e 

museu entomológico do Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados-CPAC 

da Embrapa em Planaltina, ambos no Distrito Federal.  

Com relação a identificação, todo material foi examinado por Vítor O. 

Becker* (Embrapa-CPAC), exceto aquele consultado no Museu Nacional, 

FIOCRUZ e Museu da Universidade Federal do Paraná, cuja identificação foi 

feita por diferentes pesquisadores destes museus. Certas espécies, 

especialmente do gênero Hylesia foram identificadas por Claude Lemaire, 

pesquisador associado ao Muséum National D’Histoire Naturelle de Paris. Toda 

a nomenclatura utilizada neste trabalho segue Lemaire (1996). 

                                                           
* Dr. Vítor Osmar Becker -EMBRAPA / Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados-CPAC. Caixa 
postal 08223, CEP: 73301-970, Planaltina, DF. 
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 Horário de coleta

De uma maneira geral o pico de atividade para a maioria dos 

lepidópteros noturnos  encontra-se entre 19:00h e 24:00h, depois desse horário 

observa-se uma redução gradativa do número de indivíduos (obs.pessoal). 

Este fato foi demonstrado experimentalmente por Silveira Neto et al.,(1975) 

quando determinaram a hora de vôo de três mariposas da família Noctuidae, 

Agrotis ípsilon (Hufnagel, 1766), Heliothis zea (Boddie, 1850) e Spodoptera 

frugiperda (J.E. Smith, 1797). Os resultados mostram que entre 18:00 e 21:00h 

ocorre o maior pico do número de indivíduos, entre 21:00 e 24:00h esse 

número cai cerca de 40% em média, e depois desse horário o número de 

indivíduos cai drasticamente para menos de 10% em qualquer uma das três 

espécies estudadas. 

Normalmente na região dos cerrados observa-se uma maior atividade 

das espécies deste grupo a partir de 22:00h até cerca de 1:00h, embora estes 

dados nunca tenham sido quantificados anteriormente. Optou-se, desse modo, 

por um  horário padrão de coleta entre 19:30 h as 02:00 h, portanto 6,5 horas 

de coleta por noite. Em caso de chuva durante o horário estabelecido para as 

coletas noturnas os critérios utilizados foram os seguintes: estabeleceu-se uma 

hora de tolerância, isto é, quando foi possível coletar pelo menos 5,5 horas 

considerou-se como uma amostragem completa. Nos casos em que a chuva 

começou antes de serem completadas as 5,5 horas, o trabalho daquela noite 

foi interrompido e completado em outra noite, no mesmo local, até totalizar o 

número de horas anteriormente previsto. 

Testes realizados em Barreiras, BA, durante as coletas de campo para 

este trabalho, indicaram que existe diferença significativa entre os horários no 

que diz respeito ao número de indivíduos capturados. Foi constatado também, 

que o maior pico de atividade para o grupo está  no horário compreendido entre 

21:00 h e 24:00h. 

 

 

 

 

 

Esforço de captura empregado 
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Não existem informações na literatura sobre esforço de coleta adequado 

para este grupo de insetos. Entretanto, foram usados parâmetros conhecidos 

para duas localidades consideradas bem coletadas: Curitiba, PR, e Planaltina, 

DF, (Figura 21). Para estas localidades, dados pessoais calculados a partir de 

coletas realizadas por Vítor O. Becker da EMBRAPA-CPAC, indicam que após 

40 noites de coleta a curva de incremento de espécies começa a sair da fase 

exponencial,  embora continue crescendo a uma pequena taxa.  

Dessa maneira, para cada área estudada neste trabalho, foram 

colocadas 4 armadilhas durante 12 noites (equivalente a 48 noites / armadilha). 

Assim o esforço total de coleta para cada uma dessas áreas foi de 312 horas 

(12 noites x 4 armadilhas x 6,5 horas), totalizando para as três áreas juntas 936 

horas de coleta. 

Com base no esforço de captura necessário para estabilização da curva 

de aumento de espécies em Planaltina, o qual demonstra que a estabilização 

só é atingida após 160 noites de coleta, Figura 21, sabe-se que este esforço de 

coleta empregado nas áreas de Cerrado estudadas é pequeno, mas já permite 

uma idéia razoável da parcela que representa as espécies capturadas nestas 

áreas, e consequentemente fazer extrapolações, levando em consideração que 

são áreas diferentes e possivelmente com necessidade de esforço de captura 

também diferentes. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ia PARTE 

 

Relações biogeográficas dos saturnídeos da região dos Cerrados. 

 

Introdução 

 

Estimativas feitas por Lemaire (1976) indicaram, excluindo-se espécies 

do gênero Hylesia (Hemileucinae), a existência de 290 espécies conhecidas de 

saturnídeos no Brasil. Considerando-se, no entanto, que existem áreas pouco 

amostradas no país, principalmente na região Nordeste, partes da Amazônica e 

mesmo na região dos Cerrados e incluindo-se as espécies de Hylesia, este 

número provavelmente ficará próximo de 400.  

 

Caracterização da entomofauna 

 

O número total de espécies catalogadas neste trabalho, para toda região 

contínua dos Cerrados brasileiros, foi de 167 (Apêndice 1). Estas espécies 

estão distribuídas diferenciadamente entre 49 gêneros e quatro subfamílias. A 

Tabela  6 mostra a representatividade de cada uma destas subfamílias para as 

Américas e  região dos Cerrados. 

 

 

Tabela 6. Representatividade absoluta e percentual de espécies por subfamília 

nas Américas e região dos Cerrados. 
 Subfamílias 

Região Hemileucinae Ceratocampinae Arsenurinae Saturniinae 

 Núm. % Núm. % Núm. % Núm. % 

Américas* 560 65.7 161 18.9 60 7.0 71 8.3 

Cerados 81 48.5 52 31.1 24 14.3 10 6.0 

* Fonte: Lemaire, 1978 
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A maioria dos gêneros (69,4%) está representada por no máximo três 

espécies, sendo que doze gêneros (24,5% do total) apresentaram apenas uma 

espécie. Os 5 gêneros com maior número de espécies foram Automeris 

(Hemileucinae) com 18; Hylesia (Hemileucinae) com 14; Eacles 

(Ceratocampinae) com 9; Adeloneivaia (Ceratocampinae) com 8 e Arsenura 

(Arsenurinae) também com 8 espécies. 

As 153 espécies aqui registradas  para o Cerrado, excetuando-se as 14 

espécies de Hylesia, representam 52,7% das 290 indicadas por Lemaire (1976) 

para o Brasil. Entretanto, admitindo-se que a riqueza total desta família para 

todo o país seja realmente de 400 espécies, a porcentagem daquelas com 

ocorrência já registrada para os Cerrados seria de 41,7%. Este percentual 

poderá aumentar quando forem analisadas com cuidado todas as espécies 

brasileiras resolvendo eventuais problemas taxonômicos. Estes dados podem, 

entretanto, serem comparados com os de Costa et al.,(1981) para vertebrados, 

os quais indicam  que 59,2 % das espécies de aves brasileiras, 47,2 % de 

mamíferos e 67,6 % de répteis tem ocorrências registradas também para a 

região dos Cerrados. 

 

 

Distribuição, endemismos e relações biogeográficas 

 

As espécies de saturnídeos com registros de ocorrência para a região 

dos Cerrados apresentam uma distribuição complexa (Apêndice 1). A 

visualização e compreensão de padrões ainda é precária, havendo 

necessidade de um maior esforço de coleta em diferentes áreas de Cerrado. 

No entanto, a complexidade estrutural e a heterogeneidade ambiental da região 

devem ser levadas em consideração para um detalhamento da distribuição do 

grupo. Espécies que aparecem em apenas uma ou duas localidades, podem 

dar uma idéia errônea de distribuição limitada, no entanto, possivelmente a 

ausência de registros para outros locais deve-se  somente a um esforço 

insuficiente de amostragem agravado por flutuações cíclicas anuais das 

populações. Um exemplo deste fato é da espécie Loxolomia serpentina 

Maassen,1869 (Arsenurinae), com registro antigo para os Cerrados, foi 
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coletada no Distrito Federal somente em 1995, apesar de ser esta 

provavelmente a área  melhor amostrada em toda região dos Cerrados. 

Pelas mesmas razões mencionadas acima, é temeroso citar espécies 

como sendo endêmicas ou exclusivas de determinada região. Entretanto, para 

a realização deste trabalho, foram feitas coletas específicas com esta 

finalidade, foram visitados 5 museus brasileiros, além de ter sido feita uma 

exaustiva revisão bibliográfica, através da qual foi possível ter acesso ao 

material entomológico depositado nos principais museus internacionais.  

Aproximadamente 22000 exemplares foram analizados neste trabalho 

(Tabela 7). O número total de indivíduos de cada espécie só foi quantificado 

para áreas amostradas específicamente para este trabalho, já que, material 

entomológico depositado em  museus geralmente não é adequado para 

análises quantitativas, pois em muitos casos, espécies pouco frequentes na 

natureza estão presentes em maior número nestas coleções, o que poderá 

causar equívocos em relação a sua abundância.  

 
 
 
 
Tabela 7. Número aproximado de exemplares e de espécies examinados. 
 

Fonte Número de exemplares Número  de espécies 
   
Museu Nacional 13000 200 
Univ. Federal  do Paraná 3000 130 
Coleção Becker 2500 180 
Fund.Inst.Osvaldo Cruz 1500 120 
Coleção do CPAC 860 100 
Coleta em Vilhena 232 45 
Coleta em Barreiras 813 25 
TOTAL 21905 350 

 

 

O Apêndice 1 mostra a distribuição conhecida até o momento, de cada 

uma das espécies listadas dentro da região dos Cerrados, aponta os possíveis 

endemismos e as afinidades com biomas vizinhos. 

Das 167 espécies listadas, 88 (52,6 %) são compartilhadas com a Mata 

Atlântica; 65 (38,9 %) ocorrem na região Amazônica; 46 (27,5 %) em Florestas 

de Araucária; 12 (7,2 %) na Caatinga, com ressalva de que esta região é 
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precariamente amostrada; 11 (6,5 %) ocorrem na região Chaquenha. Trinta e 

seis espécies (21,5 %) são compartilhadas ao mesmo tempo pelo Cerrado, 

Mata Atlântica e região Amazônica, e apenas treze (7,8 %) ocorrem 

simultaneamente no Cerrado, Mata Atlântica, Amazônia e Floresta de 

Araucária. 

Doze espécies que compõem a lista para o Cerrado (Apêndice 1) não 

tem ocorrência registrada em nenhuma das regiões já citadas, mas estão 

listadas para outros países, sendo 4 na América Central: Adeloneivaia irrorata 

(Schaus,1900); Dirphia panamensis (Schaus,1921); Copaxa denda Druce,1894 

e Hylesia aeneides (Druce,1897). Uma para o Peru, Bolívia e Equador: 

Syssphinx amena (Travassos,1941); 2 somente para o Peru: Hylesia index 

Dyar,1918, Pseudodirphia obliqua (Bouvier,1924); 1 para Equador e Colômbia: 

Hylesia praeda Dognin,1901; 2  para a Venezuela e Suriname: Hylesia 

metabus  (Cramer,1775),  Hylesia murex Dyar,1913 e 2 estão listadas para a 

Guiana Francesa: Hylesia haxairei Lemaire,1988 e Hylesia tapareba 

Dyar,1913. 

Com relação às espécies exclusivas da região, desconsiderando 

espécies com identificação duvidosa, apenas 15 (9,0 %) podem ser 

consideradas como endêmicas da região dos Cerrados. A Figura 10, ilustra as 

afinidades da entomofauna de saturnídeos dos Cerrados com as regiões 

limítrofes. 
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Figura 10. Percentagem de compartilhamento das espécies de Cerrado         

com as regiões vizinhas. 

 

 

Três espécies que constam da lista final para os Cerrados, foram 

consideradas espécies novas, ainda não descritas (Becker, com. pessoal)* 

Dysdaemonia sp. (Arsenurinae) coletada em Barreiras, BA, e Formosa, GO; 

Cicia sp.(Ceratocampinae) coletada em Planaltina, DF, Formosa, GO, Chapada 

dos Guimarães, MT, e Rio Brilhante, MS, e uma espécie de Automeris       

(Hemileucinae) provavelmente nova,  de Planaltina, DF. 

A espécie Hylesia aeneides (Druce,1897), coletada em 1994 em Irai de 

Minas, MG durante levantamento da entomofauna da região realizado pelo 

autor, não estava até o momento catalogada para o Brasil.  

Uma das espécies listadas, Megaceresa pulchra (Bouvier,1923), dada 

por Lemaire (1988) como sendo endêmica do Brasil Central tem registro de 

coleta também para Ponta Grossa e Tibagí no estado do Paraná. Outras três 
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espécies, Loxolomia serpentina Maassen,1869; Othorene cadmus Herrich-

Schäffer, [1854]) e Schausiella janeira (Schaus,1892), dadas anteriormente 

como endêmicas do Sudeste brasileiro por Lemaire (1980; 1988) foram 

coletadas também nos Cerrados. 

A baixa taxa de endemismo observada para os saturnídeos, demonstra 

de uma maneira geral, que no nível taxonômico de espécie, a maior parte da 

entomofauna de saturnídeos que ocorrem no domínio dos Cerrados é 

compartilhada com outras regiões.  Trata-se em grande parte, de uma fauna 

comum aos biomas vizinhos, proveniente de áreas florestadas adjacentes. 

Embora não se conheça as exigências ecológicas para a maioria das espécies 

de saturnídeos que vivem na região é, provavelmente, como para outros 

grupos, uma fauna constituída de espécies generalistas de habitat, não 

exibindo adaptações  importantes para viver nestas áreas. Esta hipótese é 

fortalecida pelo fato de muitas espécies de saturnídeos da região Neotropical 

serem polífagas (D`Araujo e Silva et al.,1968; Janzen, 1981; Biezanko, 1986; 

Stone, 1991). 

A discussão sobre se a fauna do Cerrado é ou não exclusiva, tem sido 

objeto de vários estudos. Existe um consenso de que, pelo menos para certos 

grupos de vertebrados não se pode falar de uma fauna endêmica, visto que, a 

maioria dos animais encontrados no domínio dos Cerrados, são espécies de 

ampla distribuição com ocorrência também em outras regiões (Vanzolini, 1963; 

Sick, 1965;  Redford & Fonseca, 1986). 

Para os vertebrados, a fauna que habita os Cerrados é portanto, 

compartilhada com outras formações abertas da América do Sul e apresenta-

se fortemente influenciada pela Mata Atlântica e Floresta Amazônica e em 

menor escala pela Caatinga e Chaco, possuindo poucos endemismos 

(Vanzolini,1963; Sick, 1965; Silva,1989; Marinho-Filho, 1992; Marinho-Filho et 

al.,1994).  

Os dados de Costa et al., (1981), indicam que 15 % das aves, 23 % dos 

mamíferos e 21,3 % dos répteis são endêmicos da região dos Cerrados.  

Os dados encontrados para a família Saturniidae (Lepidoptera) neste 

trabalho, confirmam esta tendência de uma fauna não exclusiva para os 

                                                                                                                                                                          
* Dr. Vítor Osmar Becker -EMBRAPA / Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados-CPAC. Caixa 
postal 08223, CEP: 73301-970, Planaltina, DF. 
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Cerrados, com poucas espécies endêmicas, normalmente confinadas ao 

Planalto Central, embora algumas com ocorrências até Vilhena, RO, na 

Chapada dos Parecis (Apêndice 1). 

Em contraste com a fauna, a vegetação do Cerrado, considerando-se 

arvores e arbustos, apresenta alto grau de endemismo (44 %), apresenta 

também, ao contrário da fauna, adaptações especiais para sobrevivência neste 

ambiente, como profundidade de raízes, xeromorfismo e resistência aos 

elevados níveis de alumínio do solo ( Rawitscher et al.,1943; Goodland, 1971; 

Ferri, 1977; Goodland & Ferri, 1979). 

Neste estudo, foram também escolhidas quatro áreas melhor 

inventariadas e localizadas em diferentes biomas com o objetivo de comparar as 

semelhanças na composição de espécies de saturnídeos: Distrito Federal 

(Cerrados); Curitiba (raio ≅ 100 km, exceto em direção a Mata Atlãntica) 

(Araucária); Rio de Janeiro (raio de ≅ 100 km, com altitude máxima de 1000 m) 

(Mata Atlântica) e Belém (raio ≅ 100 km) para a Amazônia.  Foi constatado, 

entretanto, que os registros existentes, tanto na literatura como nos museus 

visitados, um menor número de espécies do que o esperado para Belém, 

refletindo provavelmente a uma sub-amostragem ou dados não publicados da 

região. Além disso, o material amazônico etiquetado ou publicado tendo como 

orígem apenas “Pará”, o qual possivelmente, pelo menos em certos casos 

refere-se a Belém, não foi considerado, visto que, não permitiria certeza de que 

pertence realmente à essa localidadae. Desse modo, os dados apresentados na 

Tabela 8, que mostram a comparação entre estas áreas através de dois índices 

qualitativos de similaridade (Jaccard,1912 e Sörensen,1948), devem ser 

analisados com esta ressalva. Por este método a fauna de saturnídeos do 

Distrito Federal apresenta maior semelhança com a do Rio de Janeiro, em 

seguida com a de Curitiba e por último com a  fauna de Belém (Tabela 8 e 

Apêndice 3).   

Numa análise comparativa de riqueza de espécies entre as quatro áreas 

citadas acima e duas da Costa Rica (Guanacaste e Turrialba), verifica-se que o 

Distrito Federal é uma região muito rica em espécies de saturnídeos, perdendo 

em riqueza apenas para o Rio de Janeiro, e que Belém juntamente com as duas 

áreas da Costa Rica apresentam menor número de espécies (Tabela 9).   
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A menor riqueza observada para estas áreas levantou dúvidas a respeito 

do padrão de distribuição geral do grupo. Por este motivo, decidiu-se por 

quantificar a cada 10o de latitude, o número de espécies das três subfamílias 

com informação disponível, utilizando-se para isso a bibliografia básica de 

Lemaire (1978, 1980 e 1988).   

Para a subfamília Saturniinae nota-se a ocorrência de espécies até 

grandes latitudes Norte (60o), enquanto que para o hemisfério Sul existem 

registros apenas até 40o. Em baixas latitudes (até 20°), onde está a maior 

concentração de espécies, praticamente não existem diferenças entre os dois 

hemisférios (Figura 11a). A curva para a subfamília Arsenurinae mostra um 

deslocamento de ocorrência para  o Sul, com maior número de espécies 

ocorrendo entre 10° N e 30° S, mas com espécies registradas apenas até a 

latitude de 30o nos dois hemisférios (Figura 11b). A subfamília Ceratocampinae 

apresenta uma distribuição crescente a partir de 50o N até 30o Sul (Figura 11c). 

As menores riquezas constatadas para Guanacaste e Turrialba justifica-se pela 

diferença  geográfica em relação as outras áreas comparadas. Entretanto, a 

aparente menor riqueza para Belém, deve-se efetivamente a sub-amostragem, 

visto que, o material coletado por Mossi no início deste século, só foi incluído 

por Claude Lemaire nas monografias sobre Saturniinae (1978), Arsenurinae 

(1980), e Ceratocampinae (1988). Como a monografia sobre Hemileucinae, a 

maior das subfamílias, ainda não foi publicada, os dados referentes a este grupo 

ainda não estão disponíveis (Becker, com. Pessoal). Para as duas áreas da 

Costa Rica, deve-se levar em consideração também a menor disponibilidade de 

área e uma evolução histórica distinta da América do Sul. 
 

                                                           
i  O Reverendo Miles Moss, pastor evangélico, viveu em Belém entre os anos de 1912 e 1919 e coletou 
intensamente na região. Seu material encontra-se hoje depositado no Museu de História Natural, Londres. 
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 Tabela 8. Similaridade na composição de espécies da família Saturniidae entre 

diferentes áreas representativas de quatro biomas. 

 
Localidades* Riqueza 

(Número de 
espécies) 

Comunidades 
comparadas 

Núm. de sp. 
compartilhadas

 Similaridade  
SÖRENSEN 

 (%) 

Similaridade 
JACCARD 

(%) 
D.Federal (A) 109 A e B 34 35,2 21,4 
1 Curitiba (B)  84 A e C 50 40,1 25,1 
2 R.Janeiro(C) 141 A e D 16 20,2 11,2 
3 Belém (D)**   49 B e C 55 48,8 32,3 
  B e D   6   9,0   4,7 
  C e D 14 14,8   8,0 

Total 248 A,B,C,D   5    5,2   1,3 
*Localidades consideradas: 1 Curitiba ; P. Grossa; Quatro Barras; Banhado; Tijucas do Sul; Campo do Tenente; Rio 
Negro; São José dos Pinhais; Palmeira; 2 Rio de Janeiro; Araruama; Cachoeiras de Macacu; Duque de Caxias; 
Guapimirim; Petrópolis; Pirai; Teresópolis; Itaguaí; Magé; Maricá; Niterói; Paineiras; Sacra Família; 3 Belém; Igarapé -
Açu; Capitão Poço; Santo Antônio do Tauá. ** Belém com pouco material disponível (Hemileucinae coletados por Moss 
ainda não publicados)  

 

 
 
 
 
TABELA 9. Riqueza total  de saturnídeos e representatividade de cada 

subfamília em diferentes localidades Neotropicais. 
 
LOCALIDADES SUBFAMÍLIAS Total Núm. 
 Hemileuc. 

 
Ceratocamp.

 
Arsenur. 

 
Saturniin. 

 
de sp.  sp/gên

 no sp. % no sp. % no sp. % no sp. %   
           
Guanacaste 11 33,3 14 42,4 5 15,1 3 9 33 1,74 
Turrialba 19 48,7 9 23 4 10,2 7 17,9 39 1,95 
2 Região de Belém  14 28,5 21 42,8 13 26,5 1 2 49 1,81 
1 Curitiba 49 58,3 21 25 7 8,3 7 8,3 84 2,05 
Distrito Federal 58 53,2 32 29,3 11 10,9 8 7,3 109 2,48 
3 Rio de Janeiro 76 53,9 35 24,8 20 14,2 10 7 141 2,87 
           
Costa Rica 43 51,2 22 26,2 9 10,7 10 11,9 84 2,62 
Cerrados 81 48,5 52 31,1 24 14,3 10 6,0 167 3,40 
México** 108 55,9 41 21,2 9 4,6 35 18,1 193 4,94 
Equador* 172 64,4 49 18,3 28 10,4 18 6,7 267 5,68 
* Lemaire & Venedictoff, (1989); ** Beutelspacher-Baigts & Balcázar-Lara, (1994). 
1 Região de Curitiba: Curitiba; P.Grossa; Quatro Barras; Banhado; Tijucas do Sul; Campo do Tenente; Rio Negro; São 
José dos Pinhais; Palmeira. 2  Região de Belém: Belém; Igarapé-açu;  Sto. Antônio do Tauá; Capitão Poço. 3 Rio de 
Janeiro: Rio de Janeiro; Petrópolis; Teresópolis; Guapimirim; Cahoeiras de Macacu; Mangaratiba; Araruama; Maricá; 
Itaguaí; Niterói. 
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Figura 11. Número de espécies a cada 10° de latitude: Saturniinae (a), 

Arsenurinae (b) e Ceratocampinae (c).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

2a PARTE: 

 

Estresse hídrico e diversidade de saturnídeos na região dos Cerrados. 

 

Introdução 

 

A determinação dos fatores ambientais e ecológicos são fundamentais 

para a compreensão dos padrões de riqueza e de distribuição da fauna de um 

modo geral. Para a entomofauna de saturnídeos da região dos Cerrados, a 

princípio, as variações de altitude e de temperatura parecem pouco 

significativas a ponto de interferir na distribuição geográfica do grupo. 

 A distribuição de espécies vegetais hospedeiras é também um fator que 

poderia ser limitante para a distribuição deste grupo de insetos, entretanto, as 

lagartas das espécies desta família que apresentam distribuição Neotropical 

são geralmente polífagas (D`Araujo e Silva et al.,1968; Janzen, 1981; 

Biezanko, 1986; Stone, 1991). 

 A duração da estação seca, consequentemente com baixos índices de 

umidade relativa do ar afetando diretamente as pupas, possivelmente seja o 

fator mais importante na distribuição das espécies deste grupo de insetos na 

região dos Cerrados. De acordo com Nowbahari & Thibout (1990) índices de 

umidade relativa abaixo de 35 % já são extremamente desfavoráveis para o 

desenvolvimento satisfatório de lepidópteros. 

 

Diferentes formas de empupamento das espécies Neotropicais 

 

A fase de pupa, na qual a maioria das espécies atravessa o período 

seco, é uma das mais vulneráveis aos fatores ambientais devido a sua principal 

característica que é a imobilidade (Nowbahari & Thibout, 1990). 

As lagartas das quatro subfamílias Neotropicais (Hemileucinae, 

Arsenurinae, Saturniinae e Ceratocampinae) apresentam variações quanto ao 
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local e modo de empupamento (Tabela 10). Entretanto, possivelmente, 

nenhuma dessas estratégias, serve de proteção absoluta contra a perda de 

umidade, principalmente em regiões onde são observados longos períodos de 

seca, levando a crer que possa existir uma sensibilidade diferenciada a fatores 

climáticos. 

Os dados apresentados na Tabela 10, sugerem que espécies de 

Arsenurinae e Ceratocampinae devem ser mais resistentes ao estresse hídrico 

e, portanto,devem ser mais dominantes em áreas mais secas. 

 
TABELA 10. Diferentes formas e locais de empupamento para algumas 

espécies Neotropicais de Saturniidae. 
 
   Tipos de empupamento 
 
Gênero 

 
espécie 

 
Subfamília 

Pupa livre 
na 

superfície 

Casulo 
aéreo de 
folhas e 
ou seda 

Casulo na 
serapilhei

ra 

Pupa livre 
embaixo 
do solo 

Pupa em 
câmara 
embaixo 
do solo 

Arsenura armida 4 Arsenurinae    X  
Caio championi 8 Arsenurinae    X  
Caio  richardsoni 9 Arsenurinae    X  
Dysdaemonia boreas 17 Arsenurinae    X  
Titaea tamerlan 30 Arsenurinae    X  
Adeloneivaia isara 1 Ceratocamp.     X 
Anisota dissimilis  3 Ceratocamp.    X  
Citheronia laocoon 10 Ceratocamp.    X  
Citheronia phoronea* 11 Ceratocamp.    X  
Eacles imperialis*18 Ceratocamp.     X 
Othorene  hodeva* Ceratocamp.    X  
Procitheronia principalis 23 Ceratocamp.    X  
Ptiloscola dargei 24 Ceratocamp.     X 
Syssphinx mexicana 28 Ceratocamp. X     
Syssphinx molina 29 Ceratocamp.    X  
Automeris amoena*  Hemileuc.  X    
Automeris bilinea*  Hemileuc.  X    
Automeris egeus*  Hemileuc.  X    
Automeris granulosa*  Hemileuc.  X    
Automeris hamata 5 Hemileuc.  X    
Automeris rubrescens 6 Hemileuc.  X X   
Automeris zugana 7 Hemileuc.  X    
Cerodirphia speciosa* Hemileuc.   X   
Dirphiopsis flora 14 Hemileuc.   X   
Dirphia avia* 15 Hemileuc.   X   
Dirphia rosacordis 16 Hemileuc.   X   
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TABELA 10. Diferentes formas e locais de empupamento para algumas 

espécies Neotropicais de Saturniidae (continuação). 

 
   Tipos de empupamento 
 
Gênero 

 
espécie 

 
Subfamília 

Pupa livre 
na 

superfície 

Casulo 
aéreo de 
folhas e 
ou seda 

Casulo na 
serapilhei

ra 

Pupa livre 
embaixo 
do solo 

Pupa em 
câmara 
embaixo 
do solo 

Dirphia ursina* Hemileuc.   X   
Hylesia acuta 19 Hemileuc.  X    
Hylesia ebalus* Hemileuc.  X    
Hylesia lineata 20 Hemileuc.  X    
Hylesia  nana 21 Hemileuc.   X   
Hylesia murex* Hemileuc.  X    
Hylesia schuessleri* Hemileuc.  X     
Periga circumstans* Hemileuc.   X   
Periphoba arcaei 22 Hemileuc.  X X    
Periphoba hircia* Hemileuc.   X   
Pseudautomeris brasiliensis* Hemileuc.  X    
Pseudautomeris erubescens* Hemileuc.  X    
Pseudautomeris lata* Hemileuc.  X    
Pseudodirphia agis* Hemileuc.   X   
Agapema homogena 2 Saturniinae  X    
Copaxa joinvillea 12 Saturniinae  X    
Copaxa moinieri 13 Saturniinae  X    
Rothschildia erycina 25 Saturniinae  X    
Rothschildia hesperus 26 Saturniinae  X    
Rothschildia jacobaeae* Saturniinae  X    
Rothschildia lebeau 27 Saturniinae  X    
* Material criado no CPAC/Embrapa; 1,4,6,7,8, 13, 15,18, 22, 24,25, 28  Janzen, 1982; 2 Tuskes & Smith, 1984; 3 

Wolfe & Peigler, 1993; 5 Dias, M.M, 1994; 9  Wolfe & Pescador,1994; 10 Dias, M. M, 1978a; 11,29,30  

Travassos & D′Almeida, 1937; 12 Casagrande & Mielke, 1985; 14 Hilje & Quiros, 1986; 16 Zanúncio et al., 
1992; 17 Dias, M. M, 1978b; 19  Wolfe, K.L., 1988; 20 Janzen, 1984a; 21 Santos et al.,1988; 23 Dias, M. M, 
1991; 26 Oliveira & Urban, 1987; 27 Janzen, 1984b. 

 

 

 

Riqueza e composição de espécies nas três áreas de estudo 

 

Os dados apresentados a seguir referem-se ao esforço de captura já 

mencionado anteriormente, ou seja,  48 noites / armadilha para cada uma das 

áreas, e que embora sirva para dar idéia de tendências, ainda é pequeno, haja 

vista, o esforço necessário para a estabilização da curva de aumento de 

espécies verificado para Planaltina, DF (Figura 21). Desse modo, é 
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interessante, e de fato pretende-se futuramente, aumentar este esforço de 

captura nas mesmas áreas aquí consideradas. 

As três áreas de Cerrado estudadas, Vilhena, RO, Planaltina, DF, e 

Barreiras, BA, apresentaram grandes diferenças na composição de espécies 

(Apêndice 3). Planaltina apresenta 11 espécies em comum com os outros dois 

locais, sendo que apenas 4 espécies são compartilhadas entre as três áreas. 

De uma maneira geral a similaridade  observada é muito baixa entre as três 

áreas, confirmando a grande heterogeneidade característica dos Cerrados, já 

constatada para vegetação por Ratter & Dargie (1992) e Felfili et al.,(1994) e 

para vertebrados (Costa et al.,1981; Silva, 1989; Marinho-Filho et al.,1994). 

Com relação à riqueza de espécies, devido ao regime diferenciado de chuva, 

esperava-se para Planaltina uma situação intermediária entre Vilhena e 

Barreiras, no entanto o número de espécies coletadas, no período de 

amostragem considerada,  é exatamente igual a aquela de Vilhena (Tabela 11 

e Figura 12). 

 

 

 

Tabela 11. Similaridade na composição de espécies entre as três áreas de      

Cerrado estudadas. 
 

Localidades 
amostradas 

Núm.de  
sp. coletadas 

comunidades 
comparadas 

Núm. sp. em 
comum 

 Similaridade  
Sörensen (%) 

Similaridade 
Jaccard (%) 

Planaltina, DF (A) 45 A e B 11 31,9 18,9 
Barreiras, BA (B) 24 A e C 11 24,4 13,9 
Vilhena, RO (C) 45 B e C 5 14,5 7,8 
  A ; B e C 4 10,5 3,6 
Total 90     



 

 

59

59

 

y = -0,3702x2 + 10,829x - 30,596
R2 = 0,9191

5

15

25

35

45

55

5 10 15 20 25

Estresse hídrico
(Número médio de decêndios com precipitação < / = 20mm entre 

1990 e1995)

N
úm

er
o 

de
 e

sp
éc

ie
s

B arreiras

P lanalt ina

Vilhena

C urit ibaT urria lba

 
Figura 12. Riqueza de espécies relacionada ao estresse hídrico nas três áreas 

de Cerrado estudadas, Curitiba e Turrialba. 

  

Os dados apresentados na Tabela 12 mostram uma distribuição 

diferenciada por subfamília nas três áreas de Cerrado, Curitiba e Turrialba na 

Costa Rica. Comparando-se as cinco áreas, nota-se uma menor porcentagem 

para Barreiras, de espécies de Hemileucinae (25%) e maior de 

Ceratocampinae (62,5%). As espécies de Hemileucinae, apresentam 

empupamento aéreo ou na serapilheira (Tabela 10), supostamente com menor 

proteção contra dessecação do que empupamentos submersos no solo como é 

o caso dos Ceratocampinae. 

 Este padrão pode estar sugerindo que em Barreiras, região sujeita a um 

maior  Regime hídrico, possa estar havendo uma limitação à sobrevivência de 

certas espécies com menor grau de proteção na fase de pupa, embora em 

Planaltina, DF, com padrão intermediário de sazonalidade de chuvas,  não 

tenha ocorrido o mesmo padrão de distribuição. 

 Esta alta porcentagem de espécies de Hemileucinae, observados em 

Planaltina, pode estar indicando que esta localidade ainda se encontra dentro 

do limite de tolerância para esta subfamília no que diz respeito a umidade. No 

entanto, pode também estar indicando maior possibilidade de proteção 

oferecida pelas Matas de Galeria  e Cerradões em Planaltina, tipos de 

vegetação menos freqüentes  nas áreas amostradas de Barreiras. Para as 

outras duas subfamílias (Arsenurinae e Saturniinae) a análise é dificultada pela 

pouca representatividade numérica das mesmas. 



 

 

60

60

A tendência de maior riqueza de espécies de Ceratocampinae, e  menor 

riqueza para os Hemileucicae em áreas mais áridas é ilustrada na Figura 13. 

Estas tendências não podem ser justificadas pela representatividade numérica 

de espécies em cada uma das subfamílias, visto que, a entomofauna 

americana de saturnídeos está distribuída, segundo Lemaire (1978),  da 

seguinte maneira: Hemileucinae (65,7%); Ceratocampinae (18,9%); Saturniinae 

(8,3 %)  e Arsenurinae (7,0 %).  

Aceita-se que uma das características da diversidade biológica em 

regiões mais áridas é possuir alta riqueza de gêneros com poucas espécies 

(Felfili et al.,1994). Este fato pode ser observado na (Tabela 12 e Figura 14), 

onde a razão espécie/gênero é menor para Barreiras do que em qualquer uma 

das outras áreas estudadas, confirmando que este padrão pode ter validade 

para diferentes áreas de Cerrado.   
 
 

TABELA 12. Distribuição por subfamília de espécies da família Saturniidae 

capturadas em diferentes localidades para um esforço de coleta 

equivalente (48 noites / armadilha). 
 
 SUBFAMÍLIAS Total No sp. 
LOCALIDADES Hemileuc. Ceratocamp. Arsenurinae Saturniinae de sp. por 

Gênero
 No 

sp. 
% No  

sp 
% No sp % No sp %   

Barreiras, BA 6 25,0 15 62,5 2 8,3 1 4,2 24 1,14 
Turrialba (C.Rica) 19 48,7 9 23 4 10,2 7 17,9 39 1,95 
Curitiba, PR 25 62,5 10 25,0 2 5,0 3 7,5 40 1,74 
Vilhena, RO 24 53,3 12 26,6 9 20,0 0 0 45 1,95 
Planaltina, DF 27 60,0 14 31,0 4 8,8 0 0 45 1,73 
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Figura 13. Percentagem de espécies por subfamília (exceto Saturniinae), nas 

três áreas de Cerrado estudadas, em Curitiba e em Turrialba.  
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Figura 14. Razão entre espécies e gêneros relacionada ao estresse hídrico em 

cinco localidades Neotropicais. 

 
 

Pico de atividade dos adultos 
 

Com a finalidade de verificar os horários de maior mobilidade de 

espécies desta família em uma área de Cerrado, foram contados a cada 30 

minutos, todos os exemplares coletados durante duas noites (14 e 16.II.1996), 

em Barreiras, BA no horário compreendido entre 19:00h  e  4:30h. 

Os resultados mostraram que não houve diferença significativa pelo 

teste F (p > 0.01) e Duncan (p > 0.05) entre as duas datas de amostragem,  

não havendo também interação entre datas e horários de coleta. Desse modo, 

para efeito de análise entre os diferentes horários de captura foram 
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considerados os dois dias conjuntamente, onde observa-se um padrão de 

curva bimodal com diferenças significativas pelos testes F ( p < 0.01) e Duncan 

( p < 0.05), entre os horários. O pico maior de vôo ocorreu  entre 21:00h e 

24:00h, e depois um novo acréscimo entre 3:00 h e 3:30h, (Figura 15). 

Considerando-se as duas noites separadamente, 76,4% dos indivíduos e 

100% das espécies foram coletados entre os horários de 19:30 e 2:00h na 

primeira noite, e 75,2% dos indivíduos e 94,4% das espécies na segunda noite. 

Somente a espécie Dirphia avia (Stoll, 1782),  não foi  capturada no 

primeiro pico de vôo, sendo que dois únicos exemplares desta espécie foram 

coletados após as 3:30 hs. Entretanto, esta mesma espécie foi coletada em 

Vilhena, RO, as 21:00h, não permitindo desse modo, afirmar que seu hábito de 

vôo seja apenas tarde da noite.  

O horário compreendido entre 21:00h e 24:00h poderia ser 

recomendado como o mais adequado para maximizar a amostragem. 

Entretanto, tem-se observado que a maioria das espécies do gênero Hylesia 

(Hemileucinae), pelo menos na região dos Cerrados, ocorrem no início da 

noite. Desse modo, considerando ser um grupo numericamente importante o 

coletor deve ter este cuidado. 

Possivelmente existem variações do horário de pico em diferentes 

regiões e também é possível que exista uma variação de preferência entre 

machos e fêmeas. Por este motivo, recomenda-se a repetição destes testes 

para outras áreas até que possa ser visualizado um padrão geral de 

comportamento de vôo para a região dos Cerrados. 

No caso deste trabalho, cujo horário padrão de coleta foi de 19:30h até 

2:00h, é possível que certas espécies com comportamento de vôo no final da 

noite tenham sido suprimidas da amostragem, no entanto, o percentual de 

espécies com este comportamento é provavelmente muito pequeno. Este seria 

o caso por exemplo de espécies do grupo Rothschildia de acordo com Mielkeii 

(Com. pessoal). 

 

                                                           
ii Dr. Olaf H.H. Mielke - Dep. Zoologia, Setor de C. Biológicas, Univ. Fed. Paraná, Centro Politécnico, 
CP. 19020. 
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       (Médias com mesmas letras não diferem significativamente pelo teste F (p < 0,01) e Duncan (p< 0,05). 
 

Figura 15. Número médio de indivíduos coletados em diferentes horários em 

um Cerrado de Barreiras, BA. 

 
 

Padrões de incremento de indivíduos nas áreas de Cerrado 

 

As curvas de resposta para incremento não cumulativo de indivíduos em 

Vilhena e Barreiras, demonstram que efetivamente ocorre um aumento 

significativo pelo teste T (p < 0,05), seguido de queda e novamente acréscimo 

na média de indivíduos. Este padrão de curva poderia ser explicado pelo 

esgotamento parcial da população local, entretanto, como já mencionado 

anteriormente, a cada quatro noites de coleta as armadilhas foram removidas 

para outros locais. Outra razão para esta queda do número médio de 

indivíduos coletados, pode ser atribuida às fases lunares, visto que as coletas 

em ambas as áreas foram iniciadas na fase minguante e finalizadas na fase 

nova. Por outro lado, é também possível que ocorra naturalmente uma 

ciclicidade na emergência de adultos, e que poderia ser melhor visualizada com 

períodos mais longos de amostragens. 

Através da análise comparativa das curvas entre as duas áreas 

verificou-se que são diferentes pelo teste T, quanto aos componentes P0 (p < 

0,05) o qual expressa a diferença entre as médias, e P1 (p < 0,05) que 

corresponde a taxa de incrementos lineares. No entanto, os componentes P2 e 

P3 (p > 0,05) que expressam os efeitos de curvatura e ciclicidade, não 
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apresentaram diferenças significativas pelo mesmo teste (Figura 16). As curvas 

de incrementos cumulativos permitem a visualização da diferença quantitativa 

de exemplares coletados nas duas áreas (Figura 17). 
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Figura 16. Curva do número médio de exemplares capturados durante doze 

noites de coleta em Vilhena, RO e Barreiras, BA. 
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Figura 17. Curva de aumento de indivíduos relacionada ao esforço de captura 

em duas áreas de Cerrado. 
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Padrões de incremento de espécies nas áreas de Cerrado 

 

Na comparação das curvas de resposta para espécies, observou-se que 

existe diferença significativa entre as duas áreas (Vilhena e Barreiras), apenas 

no que diz respeito ao componente P0, ou seja, com relação a contagem média 

de espécies (p < 0,05). Para os demais componentes analisados, P1 (taxa de 

incremento linear); P2 e P3 (curvatura e ciclicidade respectivamente) não foram 

observadas diferenças significativas pelo teste T (Figura 18).  

As curvas de incrementos cumulativos para as três áreas de Cerrado 

estudadas mostram um padrão semelhante  para Vilhena e Planaltina, e 

diferenciada para Barreiras. Embora o esforço de coleta tenha sido semelhante 

(48 noites / armadilha), a metodologia de amostragem para Planaltina, DF, não 

foi exatamente igual, visto que para esta localidade as coletas foram realizadas 

em 48 noites diferentes utilizando-se de uma única armadilha. Para as outras 

duas localidades a amostragem foi feita em 12 noites diferentes utilizando-se 4 

armadilhas por noite. Por este motivo optou-se por apresentar as curvas de 

incrementos separadamente (Figuras 19 e 20). 

O esforço de captura suficiente para a estabilização de curvas de 

incremento de espécies não é provavelmente igual para diferentes localidades, 

e exige vários anos de coletas sistemáticas. Esta informação é dada para 

Planaltina, DF, utilizando-se os dados de Vítor O. Becker, que realizou coletas 

na região  por mais de 20 anos (Figura 21). 

Embora o padrão das curvas de incremento de espécies relacionadas  

ao número de exemplares coletados seja semelhante, na verdade estas curvas 

expressam a grande diferença tanto do número de indivíduos quanto o  número 

de espécies coletadas em Vilhena e Barreiras. Observa-se uma relação inversa 

nas duas áreas, isto é, maior riqueza de espécies com menor número de 

indivíduos para Vilhena e o oposto para Barreiras (Figuras 22 e 23). 
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Figura 18. Curva do número médio de espécies capturadas durante doze noites 

de coleta em Vilhena, RO, e Barreiras, BA. 
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Figura 19. Curvas de aumento cumulativo de espécies e regressão logarítmica 

relacionadas ao esforço de coleta em duas áreas de Cerrado. 
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Figura 20. Curvas de aumento cumulativo de espécies e regressão logarítmica 

relacionadas ao esforço de coleta em Planaltina, DF, equivalente a 

48 noites / armadilha. 
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Figura 21. Curva de aumento de espécies e regressão logarítmica relacionada 

ao esforço total de coleta para Planaltina, DF. 
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Figura 22. Regressão logarítmica do incremento de espécies em relação ao 

número de indivíduos coletados em Vilhena (a) e Barreiras (b). 
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Figura 23. Regressão logarítmica do número médio de espécies em função do 

número médio de indivíduos coletados em Vilhena (a) e Barreiras 

(b). 

 
 
 
 
 
 
 
 

Taxas de incremento de espécies e equitabilidade 
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É esperado que a taxa de incremento de novas espécies apresente 

sempre uma tendência de queda a medida que o esforço de amostragem 

aumenta. Esta tendência foi observada nas três áreas de Cerrado estudadas 

(Planaltina, Vilhena e Barreiras),  embora tenha havido uma variação 

acentuada nestas taxas. Em Vilhena foram capturadas 17,8% das espécies nas 

primeiras 26 horas de coleta (1 noite x 4 armadilhas x 6,5 h), em Planaltina 

35,5%, neste caso, para efeito de comparação foram tabuladas as 4 noites com 

datas mais próximas, equivalendo o mesmo número de horas das outras áreas. 

Em Barreiras com metodologia igual a de Vilhena foram coletadas 50 % das 

espécies apenas nestas primeiras 26 horas (Figuras 24 e 25). No entanto, nas 

três áreas, cerca de 84% das espécies foram capturadas com 182 horas de 

coleta, havendo portanto um acréscimo de apenas 16% nas 130 horas 

restantes para um total de 312 horas de amostragem.  

A freqüência de espécies relacionada ao número de indivíduos 

(equitabilidade) é um componente da diversidade que mostra a existência ou 

não de dominância. Estudos sobre comunidades tropicais sugerem que a 

maioria das espécies apresentem poucos indivíduos (Preston, 1948;1960). 

Esta tendência foi observada nas duas áreas onde foi feita esta análise 

(Barreiras e Vilhena), embora as classes de abundância apresentem-se 

completamente diferentes (Figura 26).  

Barreiras apresentou maiores abundância e dominância (menor 

equitabilidade), com apenas 6 espécies (25 %) de um total de 24, respondendo 

por 80 % de todos os indivíduos coletados (n=760). Em Vilhena foram 

necessárias 37 espécies (82 %) de um total de 45, para alcançar este mesmo 

percentual de indivíduos (n=232). Para Barreiras, em média foram coletados 

31,6 exemplares por espécie, enquanto que em Vilhena foram coletados 5,1 

exemplares por espécie. A Tabela 13, mostra a distribuição das espécies em 

relação ao número de exemplares coletados nas duas áreas. 
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Tabela 13. Número absoluto e percentual de espécies representadas por “n” 

indivíduos nas duas áreas estudadas. 
 

 Barreiras Vilhena 
Número de 

indivíduos (n) 

Núm.de espécies 

com n indivíduos

% de espécies 

com n indivíduos

Núm.de espécies 

com n indivíduos 

% de espécies 

com n indivíduos

1 4 16,6 18 40,0 

2 3 12,5 2 4,5 

3 3 12,5 10 22,2 

4 1 4,2 1 2,2 

5 1 4,2 2 4,5 

6 2 8,3 1 2,2 

7 0 0 2 4,5 

11 0 0 3 6,7 

12 1 4,2 0 0 

13 1 4,2 1 2,2 

15 0 0 1 2,2 

16 0 0 1 2,2 

19 0 0 1 2,2 

22 0 0 1 2,2 

28 0 0 1 2,2 

30 1 4,2 0 0 

31 1 4,2 0 0 

54 1 4,2 0 0 

62 1 4,2 0 0 

87 1 4,2 0 0 

99 1 4,2 0 0 

132 1 4,2 0 0 

200 1 4,2 0 0 

Total 24 100 45 100 
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Figura 24. Taxa de incremento de novas espécies relacionada ao esforço de 

coleta para duas áreas de Cerrado. 
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Figura 25. Taxa de incremento de novas espécies relacionada ao esforço de 

coleta para Planaltina, DF. 
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Figura 26. Frequência de espécies relacionada ao número de indivíduos 

(equitabilidade) para Barreiras (a) e Vilhena (b).  
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CONCLUSÕES 

1.  O número total de espécies de Saturniidae (Lepidoptera) catalogadas para a 

região dos Cerrados é de 167. Estas espécies estão distribuídas 

diferenciadamente entre 49 gêneros e 4 subfamílias: Hemileucinae (48,5%); 

Ceratocampinae (31,1%); Arsenurinae (14,3%) e Saturniinae (6,0%). 

 

2.  A entomofauna de saturnídeos com ocorrências registradas para a região 

dos Cerrados não é exclusiva desta região. É uma fauna compartilhada com 

as regiões vizinhas sendo, (52,6%) com a região da Mata Atlântica; (38,9%) 

com a região Amazônica; (27,5%) com a região da Floresta de Araucária - 

áreas campestres inclusive; (7,2%) com a Caatinga e (6,5%) são 

compartilhadas com a região do Chaco. Somente (21,5%) das espécies 

catalogadas ocorrem simultaneamente nos Cerrados, regiões da Mata 

Atlântica e Amazônica e apenas (7,8%) nas regiões dos Cerrados, Mata 

Atlântica, Amazônica e Araucária. Doze espécies que compõem a lista para 

o Cerrado não tem ocorrência registrada em nenhuma das regiões já 

citadas, mas estão listadas para outros países, sendo 4 na América Central: 

Adeloneivaia irrorata (Schaus,1900); Dirphia panamensis (Schaus,1921); 

Copaxa denda Druce,1894 e Hylesia aeneides (Druce,1897). Uma para o 

Peru, Bolívia e Equador: Syssphinx amena (Travassos,1941); 2 somente 

para o Peru: Hylesia index Dyar,1918, Pseudodirphia obliqua 

(Bouvier,1924); 1 para Equador e Colômbia: Hylesia praeda Dognin,1901; 2  

para a Venezuela e Suriname: Hylesia metabus  (Cramer,1775),  Hylesia 

murex Dyar,1913 e 2 estão listadas para a Guiana Francesa: Hylesia 

haxairei Lemaire,1988 e Hylesia tapareba Dyar,1913. 

 

3.  Apenas 9,0% das espécies podem ser consideradas endêmicas do domínio 

dos Cerrados. 

 

4.  Foi constatado um padrão de distribuição geográfica com máxima riqueza   

de saturnídeos entre as latitudes 10o Norte e 30o  Sul. 

 

5.  As três áreas de Cerrado estudadas apresentaram diferença significativa na 

composição de espécies, com apenas 10,5 % de similaridade pelo índice 
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Sörensen e 3,6 % pelo índice de Jaccard, comprovando a distribuição 

diferenciada de espécies e a heterogeneidade da entomofauna na região. 

 

6.  A localidade que apresenta menores índices pluviométricos foi também a 

que apresentou menor riqueza de espécies da família Saturniidae. 

 

7.  Foi observada uma correlação positiva entre riqueza de espécies da 

subfamília Ceratocampinae e uma correlação negativa para espécies da 

subfamília Hemileucinae em relação ao Regime hídrico. 

 

8.  As áreas de Cerrado submetidas  a um maior estresse hídrico apresentaram 

menor número de espécies por gênero. 

 

9.  As duas áreas de Cerrado onde foi analizada a abundância, Barreiras, BA, e 

Vilhena, RO, mostraram-se diferentes. Barreiras apresentou maiores 

abundância e dominância (menor equitabilidade), com apenas 6 espécies 

(25%) de um total de 24, respondendo por 80% de todos os indivíduos 

coletados (n=760). Em Vilhena foram necessários 37 espécies (82%) de um 

total de 45, para alcançar este mesmo percentual de indivíduos (n=232). 

Para Barreiras, em média foram coletados 31,6 exemplares por espécie, 

enquanto que em Vilhena foram coletados 5,1 exemplares por espécie. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (outros países são citados apenas 

quando a espécie não está listada para outras regiões brasileiras). 

ARSENURINAE 
 

 
ESPÉCIES 

  Localidades com registro de 
ocorrência nos Cerrados 

    
Almeidaia aidae Mielke & Casagrande, 1981 7 Rio Verde de Mato Grosso 

(MS). Outras regiões: Mata 
   Atlântica. 

 
Arsenura armida (Cramer,1779) 1 Planaltina ( DF); 6 Brasília 

(DF);2 Vilhena (RO); 3  Anápolis 
(GO); 2 Balsas (MA). Outras 
regiões: Amazônia,  Mata 
Atlântica, Araucária e 
Caatinga. 

   
Arsenura batesii R. Felder & Rogenhofer,1874 2 Vilhena (RO); 7 Sinop (MT). 

Outras regiões: 
  Amazônia. 

 

Arsenura ciocolatina Draudt,1930 1 Vilhena (RO); 7 Mato Grosso 
(MT); 7 Rio verde de M. Grosso

   (MT); 7 Rio Brilhante (MS); 
1Planaltina (DF); 3 Anápolis 
(GO); 3 Vianópolis (GO);  4 
Goiânia (GO);Paraopeba 
(MG); 5 Araxá (MG); 6 7 
Uberaba (MG). 

  Outras regiões: Amazônia 
    

Arsenura meander (Walker,1855) 7 Vianópolis (GO); 4 Goiânia 
(GO); 3 Anápolis (GO); 1 
Planaltina (DF); 7 Rio Verde de 
M. Grosso (MT); 7 Rio 
Brilhante (MS); 7  Uberaba 
(MG); 3 Paraopeba (MG); 5 

Araxá (MG); 3 Emas (SP).  
  Outras regiões:  Mata 

Atlântica - (João Pessoa, PB). 
    

Arsenura orbignyana (Guérin-Ménevile, [1884]) 1 Formosa (GO); 3 Anápolis 
(GO); 5 Rio Verde (GO); 6 
Vianópolis (GO); 3 Salobra 
(MS); 7 Rosário do Oeste (MT); 
3 Belo Horizonte (MG). 

  Outras regiões: M.Atlântica; 
Araucária. 

   

Arsenura pandora (Klug,1836) 1Planaltina (DF); 4 Belo 
Horizonte (MG); 6 Vianópolis 
(GO); 7 Leopoldo Bulhões 
(GO). Endêmica. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 

ARSENURINAE 
 

 
ESPÉCIES 

 Localidades com registro de 
ocorrência nos Cerrados 

 
Arsenura sylla (Cramer,1779) 1 Planaltina (DF); 2 Vilhena 

(RO); 7 Cuiabá (MT); 3 Chap. 
Guimarães (MT); 7 Sinop (MT).

  Outras regiões: Mata 
Atlântica e Amazônia. 

   

Arsenura thomsoni Schaus,1906 2 Vilhena (RO); 7 Sinop (MT). 
Outras regiões: Amazônia. 

   

Copiopteryx jehovah (Strecker,1874) 5 Vera (MT); 7 Sinop (MT); 7 

Rosário do Oeste (MT); 7 
Vilhena (RO). Outras regiões: 
Amazônia. 

    

Copiopteryx semiramis (Cramer,1775) 1 Planaltina (DF); 3 Brasília 
(DF); 1 Rio Brilhante (MS); 7 Rio 
Verde de Mato Grosso (MS); 5 
Vera (MT); 7Chap. Guimarães 
(MT); 7 Belo Horizonte (MG); 3 

Três Marias (MG); 3 Sete 
Lagoas (MG); 3 Vianópolis 
(GO); 7 Leopoldo Bullhões 
(GO); 2 Balsas (MA). Outras 
regiões: Amazônia e Mata 
Atlântica. 

    

Copiopteryx virgo Zikán, 1929 8 Bodoquena (MS); 8 Salobra 
(MS). Outras regiões: Chaco.

    

Dysdaemonia boreas (Cramer,1775) 3 Rio Verde de Mato Grosso 
(MS); 3 Salobra (MS); 3 Urucum 
(MS); 6 Vianópolis (GO). 
Outras regiões: 

 Amazônia. 
  

Dysdaemonia fosteri W. Rothschild, 1906 8 Bodoquena (MS). Outras 
regiões: Chaco, c/ ocorrência 
também em Foz do Iguaçu no 
Paraná segundo Mielkeiii (com. 
pessoal).  

  

Dysdaemonia sp. n. 2 Barreiras ( BA); 1 Formosa 
(GO). Outras regiões: 
Endêmica. 

                                                           
iii Dr. Olaf H.H. Mielke - Dep. Zoologia, Setor de C. Biológicas, Univ. Fed. Paraná, Centro Politécnico, 
CP. 19020. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 

ARSENURINAE 
 

 
ESPÉCIES 

  Localidades com registro de 
ocorrência nos Cerrados 

 
  

Loxolomia serpentina Maassen,1869 1 Alto Paraíso (GO); 5 Ipamerí 
(GO); 6 Planaltina (DF); 3 
Diamantino (MT). Outras 
regiões: Mata Atlântica e 
Araucária. OBS: Considerada 
por Lemaire (1980) como 
endêmica do Sudeste 
brasileiro. 

  
Paradaemonia   platydesmia (W. Rothschild,1907) 1Planaltina (DF); 6 Vianópolis 

(GO); 7 Vera (MT); 7 Sinop 
(MT). Outras regiões: 
Amazônia, Mata Atlântica e 
Araucária. 

  

Paradaemonia samba (Schaus,1906) 1 Goiás Velho (GO); 7 

Vianópolis (GO); 7 Leopoldo 
Bullhões (GO); 1 Planaltina 
(DF); 5 Brasília (DF); 7 Vera 
(MT); 7 Sinop (MT). 

 Outras regiões: Amazônia. 
  

Paradaemonia thelia (Jordan,1822) 1 Formosa (GO); 1 Goiás Velho 
(GO); 5 Vianópolis (GO); 3 

Anápolis (GO); 1 Unaí (MG); 7 
Brasília (DF); 1 Rio Brilhante 
(MS). Outras regiões: Mata 
Atlântica e Araucária. 

  
Rhescyntis hermes (W. Rothschild,1907) 2 Vilhena (RO); 5 Vera (MT); 7 

Sinop (MT). Outras regiões: 
Amazônia. 

  

Rhescyntis hippodamia (Cramer,1777) 1 Formosa (GO); 6  Vianópolis 
(GO); 7 Brasília (DF); 1 
Planaltina (DF); 2 Barreiras 
(BA); 2 Balsas (MA); Outras 
regiões: Amazônia e Mata 
Atlântica. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 

ARSENURINAE 
 

 
ESPÉCIES 

  Localidades com registro de 
ocorrência nos Cerrados 

 
    

Titaea orsinome Hübner,[1823] 1 Planaltina (DF); 3 Brasília 
(DF); 3 Vianópolis (GO); 3 

Formosa (GO); 5 Ipamerí (GO); 
5 Morrinhos (GO); 3 Monte 
Alegre (MG); 2 Irai de Minas 
(MG); 7 Uberaba (MG); 4 
Salobra (MS); 7 Rio brilhante 
(MS); 7 Rio Verde de Mato 
Grosso (MS); 2 Vilhena (RO). 

  Endêmica. 
 

Titaea tamerlan (Maassen,1869) 3 Ipamerí (GO);7 Vera (MT);7 
Sinop (MT); 2 Vilhena (RO). 
Outras regiões: Amazônia, 
Mata Atlântica. 

   

Titaea timur (Fassl,1915) 2 Vilhena (RO); 7 Sinop (MT). 
Outras regiões: Amazônia. 

 
 
 

CERATOCAMPINAE 
    

Adeloneivaia acuta (Schaus,1896) 1 Planaltina (DF); 7 Brasília 
(DF); 3 Anápolis (GO); 7 

Leopoldo Bullhões (GO); 7 
Vianópolis (GO); 1 Formosa 
(GO); 1 Goiás Velho (GO); 7 

Dourados (MS); 7 Rio Brilhante 
(MS); 7 Campo Grande (MS); 3 

Chap. Guimarães (MT); 1 Unaí 
(MG). Outras regiões: 
Amazônia e Mata Atlântica. 

   
Adeloneivaia boisduvalli (Doûmet,1859) 2 Vilhena (RO); 7 Vera (MT); 7 

Sinop (MT). Outras regiões: 
Amazônia e Mata Atlântica.    

    
   

Adeloneivaia catharina (Bouvier,1927) 1 Formosa (GO); 7 Vianópolis 
(GO); 3 Araxá (MG); 4 Cáceres 
(MT); 7 Rio Brilhante (MS); 7 
Bodoquena (MS). Outras 

  regiões: Mata Atlântica. 
   
Adeloneivaia catoxantha (W. Rothschild,1907) 2 Vilhena (RO); 7 Sinop (MT). 

Outras regiões: Amazônia. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 

CERATOCAMPINAE 
 

 
ESPÉCIES 

  Localidades com registro de 
ocorrência nos Cerrados 

 
   

Adeloneivaia irrorata (Schaus,1900) 1  Planaltina (DF); 1 Unaí (MG). 
Outras regiões: América 
Central. 

   

Adeloneivaia sabulosa (W. Rothschild,1907) 1 Rio Brilhante (MS);3 Salobra 
(MS);7 Bodoquena (MS); 1 
Corumbá (MS); 2  Barreiras 
(BA). Outras regiões: 

  Chaco. 
    

Adeloneivaia schubarti Rêgo Barros & Mielke,1970 1Planaltina (DF); 3 Brasília 
(DF); 3 Vianópolis (GO); 3 

Luziânia (GO); 1 Rio Brilhante 
(MS). Outras regiões: Mata 
Atlântica. 

   
Adeloneivaia subangulata (Herrich-Schäffer,[1855]) 1 Planaltina (DF); 1 Belo 

Horizonte (MG); 1 Unaí (MG); 1 

Sete Lagoas (MG); 1 Pirapora 
(MG); 1 Formosa (GO); 3 
Anápolis (GO); 5 Vianópolis 
(GO); 1 Goiás Velho (GO); 1 Rio 
Brilhante (MS); 1 Corumbá 
(MS); 1 Nova Andradina (MS); 8 
Bodoquena (MS); 3 Chap. 

  Guimarães (MT); 2 Balsas 
(MA); 2 Vilhena (RO); 2 
Barreiras (BA). Outras 

  regiões: Mata Atlântica; 
Araucária e Amazônia. 

   

Adelowalkeria flavosignata (Walker,1865) 1 Planaltina (DF); 4 Brasília 
(DF); 6 Vianópolis (GO); 1 
Formosa (GO); 1 Rio Brilhante 
(MS); 4 Salobra (MS); 3 Chap. 
Guimarães (MT); 2 Barreiras 
(BA). Outras regiões: Mata 

  Atlântica e Araucária. 
   

Adelowalkeria tristygma (Boisduval,1872) 1 Planaltina (DF). Outras 
regiões: Mata Atlântica e 
Araucária. 

   

Ceropoda tibialis (W. Rothschild,1907) 1 Nova Andradina (MS); 1 Rio 
Brilhante (MS). Outras 
regiões: Chaco. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 

CERATOCAMPINAE 
 

 
ESPÉCIES 

  Localidades com registro de 
ocorrência nos Cerrados 

 
    

Cicia citrina (Schaus,1904) 1 Pirapora (MG);1 Rio Brilhante 
(MS);7 Vianópolis (GO). 
Outras regiões: Mata 
Atlântica e Araucária. 

   

Cicia crocata (Boisduval,1872) 1 Planaltina (DF);1 Sete Lagoas 
(MG);7 Vianópolis (GO). 
Outras regiões: Mata 
Atlântica e Caatinga. 

    

Cicia pamala (Schaus,1900) 1 Planaltina (DF); 1 Rio 
Brilhante (MS); 2 Barreiras 
(BA); 1 Chapada dos 
Guimarães (MT). Outras 
regiões: Mata Atlântica e 
Araucária. 

   
Cicia sp. n. 2 Planaltina (DF); 1Unaí (MG); 1 

Formosa (GO); 1 Chapada dos 
Guimarães (MT); 1 Rio 
Brilhante (MS). Endêmica 

   

Citheronia armata (W. Rothschild,1907) 1 Planaltina (DF); 3 Brasília 
(DF); 2 Vilhena (RO); 3 
Cavalcante (GO); 5 Vianópolis 
(GO); 7 Leopoldo Bullhões 
(GO); 5 Três Marias (MG); 7 
Uberaba (MG); 5 Diamantino 
(MT); 7 Rosário do Oeste (MT);

  7 Rio Verde de Mato Grosso 
(MS); 3 Salobra (MS). Outras 
regiões: Chaco 
 

Citheronia aroa Schaus,1896 1 Planaltina (DF); 7 Sinop (MT). 
Outras regiões: Mata 
Atlântica e Amazônia. 

   

Citheronia hamifera (W. Rothschild,1907) 1 Planaltina (DF); 7 Bodoquena 
(MS); 7 Sinop (MT); 7 Rosário 
do Oeste (MT). Outras 
regiões: Mata Atlântica e 
Amazônia. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 

CERATOCAMPINAE 
 

 
ESPÉCIES 

  Localidades com registro de 
ocorrência nos Cerrados 

   
Citheronia laocoon (Cramer,1777) 1 Planaltina (DF); 7 Brasília 

(DF); 4 Belo Horizonte (MG); 2 
Paracatu (MG); 7 Sete Lagoas 
(MG); 7 Vianópolis (GO); 7 

Orizona (GO); 1 Formosa (GO);
1 Goiás Velho (GO); 7 Salobra 
(MS). Outras regiões: Mata 
Atlântica, Araucária e 
Amazônia. 

   
Citheronia phoronea (Cramer,1779) 1 Planaltina (DF); 1 Formosa 

(GO); 7 Goiás (GO)?; 1 Unaí 
(MG); 2 Vilhena (RO); 7 Mato 
Grosso?; Outras regiões: 
Mata Atlântica e Amazônia 

   
Citheronia vogleri (Weynberg,1881) 8 Salobra (MS); 8 Bodoquena 

(MS). Outras regiões: Chaco.
   

Citioica anthonilis (Herrich-Schäffer,[1854]) 1 Planaltina (DF); 1 Unaí (MG); 
3 Araxá (MG); 2 Barreiras (BA). 
Outras regiões: Mata Atlântica, 
Araucária e Amazônia. 

   
Dacunju jucunda (Walker, 1855) 7 Brasília (DF); 7 Bahia (BA)?; 7 

Minas Gerais (MG)?. Outras 
regiões: Mata Atlântica e 
Caatinga. 

   

Eacles adoxa Jordan,1910 2 Vilhena (RO); 7 Sinop (MT); 7 
Vera (MT). Outras regiões: 
Amazônia. 

   

Eacles barnesi Schaus, 1905 3 Vilhena (RO) 5 Vera- Sinop 
(MT); 5 Vianópolis (GO). 
Outras regiões: Amazônia. 

   

Eacles ducalis (Walker,1865) 3 Anápolis (GO). Outras 
regiões: Mata Atlântica e 
Araucária. 

   

Eacles fairchildi May & Oiticica,1941 1 Planaltina (DF); 3 Brasília 
(DF); 2 Barreiras (BA); 3 
Anápolis (GO); 5 Vianópolis 
(GO); 7 Leopoldo Bulhões 
(GO); 5 Três Marias (MG). 
Endêmica. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 

CERATOCAMPINAE 
 

 
ESPÉCIES 

  Localidades com registro de 
ocorrência nos Cerrados 

 
   

Eacles guianensis Schaus, 1905 5 Vera (MT); 7 Sinop (MT); 5 

Três Marias (MG); Outras 
regiões: Amazônia. 

   

Eacles imperialis (Drury,1773) 1 Planaltina (DF); 3 Brasília 
(DF); 1 Unaí (MG); 4 Belo 
Horizonte (MG); 2 Paracatu 
(MG); 2 Barreiras (BA); 5 Coxim 
(MS); 3 Salobra (MS); 4 
Bodoquena (MS); 3 Cáceres 
(MT); 3 Anápolis (GO); 1 
Cabeceiras (GO). Outras 

  regiões: Mata Atlântica, 
Amazônia e Araucária. 

   
Eacles lemairei Rêgo Barros & Tangerini,1973 1Planaltina (DF); 3 Brasília 

(DF);3 Luziânia (GO); 3 
Vianópolis (GO); 7 Três 

  Marias (MG). Endêmica. 
   

Eacles masoni Schaus,1896 3 Vianópolis (GO); 2 Vilhena 
(RO); 7 Sinop (MT). Outras 
regiões: Mata Atlântica e 
Amazônia. 

   

Eacles  penelope (Cramer,1775) 3 Ilha do bananal (TO); 3 

Anápolis (GO); 3 Vianópolis 
(GO); 5 Vera (MT). Outras 
regiões: Mata Atlântica, 
Amazônia. 

   
Megaceresa pulchra (Bouvier,1923) 1 Planaltina (DF); 3 Brasília 

(DF); 2 Vilhena (RO); 3 Salobra 
(MS); 5 Rio Verde de Mato 
Grosso (MS); 3 Vianópolis 
(GO); 6 Orizona (GO); 3 Três 
Marias (MG). Outras regiões:

  Araucária (Tibagí e Ponta 
Grossa - formações abertas). 
OBS: Considerada por 
Lemaire (1988) como 
endêmica do Brasil Central. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 

CERATOCAMPINAE 
 

 
ESPÉCIES 

  Localidades com registro de 
ocorrência nos Cerrados 

 
    

Neocarnegia basirei (Schaus,1892) 1 Formosa (GO); 3 Anápolis 
(GO); 5 Vianópolis (GO); 1 
Planaltina (DF); 1 Unaí (MG); 6 

Três Marias (MG); 4 Salobra 
(MS); 2 Barreiras (BA); Outras 
regiões: Mata Atlântica e 
Caatinga. 

   

Oiticella brevis (Walker,1855) 3 Chap. Guimarães (MT); 4 
Leopoldo Bullhões (GO); 3 
Anápolis (GO); 7 Planaltina 
(DF); 7 Brasília (DF). Outras 
regiões: Mata Atlântica e 

  Araucária. 
   

Oiticella convergens (Herrich-Schäffer,[1855]) 1 Formosa (GO); 1 Ipamerí 
(GO); 7 Vianópolis (GO); 1 
Planaltina (DF); 2 Barreiras 
(BA); 7 Rio Brilhante (MS); 

  1Unaí (MG); 7 Sete Lagoas 
(MG). Outras regiões: Mata 
Atlântica e Araucária. 

   

Othorene cadmus (Herrich-Schäffer,[1854]) 1Planaltina (DF); 5 Corinto 
(MG). Outras regiões: Mata 
Atlântica. OBS: Considerada 
anteriormente como endêmica 
do Sudeste (Lemaire, 1988). 

   

Othorene hodeva (Druce,1904) 1 Planaltina (DF); 5 Brasília 
(DF); 2 Vilhena (RO); 2 
Barreiras (BA); 3 Salobra (MS); 
7 Rio Verde de M. Grosso 
(MS); 3 Cáceres (MT);5 Vera 
(MT); 3 Vianópolis (GO); 7 
Goiânia (GO); 5 Três Marias 
(MG); 2 Balsas (MA). Outras 

  regiões: Mata Atlântica e 
Amazônia. 

   
Othorene purpurascen

s 
(Schaus,1905) 1 Planaltina (DF); 6 Brasília 

(DF); 1 Pirapora (MG); 3 Araxá 
(MG); 6 Vianópolis (GO). 
Outras regiões: Amazônia, 
Mata Atlântica, Araucária e 
Caatinga. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 
CERATOCAMPINAE 

 
 

ESPÉCIES 
  Localidades com registro de 

ocorrência nos Cerrados 
    

Procitheronia fenestrata (W. Rothschild,1907) 6 Brasília (DF); 1 Goiás Velho 
(GO); 6 Vianópolis (GO); 1 
Ipamerí (GO); 2 Vilhena (RO); 7

Vera (MT). Outras regiões: 
Amazônia 

    

Psilopygida crispula (Dognin,1905) 7 Salobra (MS); 1 Corumbá 
(MS); 8 Bodoquena (MS). 
Outras regiões: Chaco. 

    

Psilopygida walkeri (Grote,1867) 1 Planaltina (DF); 5 Brasília 
(DF); 1 Pirapora (MG); 1 Unaí 
(MG); 2,7 Paracatu (MG);  3 
Chap. dos Veadeiros (GO); 4 

Vianópolis (GO); 4 Leopoldo 
Bullhões (GO); 5 Rio Verde de 
Mato Grosso (MS); 3 Salobra 
(MS); 7 Bodoquena (MS); 5 

Cáceres (MT); 1 Ilha do 
Bananal (TO); 2 Barreiras (BA);
2 Balsas (MA). Outras 

  regiões: Mata Atlântica, 
Amazônia, Araucária e 
Caatinga. 

 
Ptiloscola cinerea (Schaus,1990) 1 Formosa (GO); 1 Unaí (MG); 

2 Barreiras (BA). Outras 
regiões: Mata Atlântica e 
Caatinga. 

   

Ptiloscola photophila (W. Rothschild,1907) 1 Chap.Guimarães (MT); 1 

Corumbá (MS); 1 Formosa 
(GO); 1 Goiás Velho (GO); 1 
Unaí (MG); 1 Ilha do Bananal 
(TO); Outras regiões: 
Amazônia. 

    

Schausiella arpi (Schaus,1892) 1 Itumbiara (GO); 7 Orizona 
(GO); 1 Unaí (MG). Outras 
regiões: Mata Atlântica. 

   

Schausiella janeira (Schaus,1892) 1 Planaltina (DF). Outras 
regiões: Araucária e Mata 
Atlântica. OBS: Dada 
anteriormente como endêmica 
do Sudeste (Lemaire, 1988). 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 

CERATOCAMPINAE 
 

 
ESPÉCIES 

  Localidades com registro de 
ocorrência nos Cerrados 

 
   

Schausiella spitzi Travassos,1958 1 Planaltina (DF); 3 Brasília 
(DF); 1 Formosa (GO); 3 
Vianópolis (GO); 4 Leopoldo 
Bullhões (GO); 3 Anápolis 
(GO); 1 Pirapora (MG); 2 
Paracatu (MG); 2 Barreiras 
(BA); 2 Vilhena (RO). 
Endêmica. 

   
Schausiella subochreata (Schaus,1904) 3 Salobra (MS); 5 Diamantino 

(MT); 7 Vera (MT);7 Sinop (MT).
Outras regiões: Amazônia e 
Mata Atlântica. 

   

Scolesa hypoxantha (W. Rothschild,1907) 3 Salobra (MS); 3Urucum (MS); 
7 Dourados (MS); 8 Bodoquena 
(MS); 3 Herculânea (MT). 
Outras regiões: Chaco. 

   

Scolesa nebulosa Lemaire,1971 2 Barreiras (BA); 7 Uberaba 
(MG); 7 Rosário do Oeste 
(MT). Outras regiões: 
Caatinga. 

   

Syssphinx amena (Travassos,1941) 8 Bodoquena  (MS); 8 Salobra 
(MS). Outras regiões: 
Equador, Peru e Bolívia. 

   

Syssphinx molina (Cramer,1780) 1 Planaltina (DF); 2 Vilhena 
(RO); 2 Barreiras (BA); 3 

Urucum (MS); 3 Salobra (MS); 5
Cáceres (MT); 3 Goiás (GO); 2 
Balsas (MA); 1 Unaí (MG). 
Outras regiões: Amazônia, 
Mata Atlântica, e Caatinga. 

 
 

HEMILEUCINAE 
 

Automerina caudatula (R. Felder & Rogenhofer,1874) 1 Vilhena (RO). Outras 
regiões: Amazônia. 

   

 
Automerina auletes (Herrich-Schäffer,[1854]) 1 Planaltina (DF); 6 Vianópolis 

(GO). Outras regiões: 
Amazônia. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 
HEMILEUCINAE 

 
 

ESPÉCIES 
  Localidades com registro de 

ocorrência nos Cerrados 
 
    

 
Automerina cypria (Gmelin,1790) 1 Ipamerí (GO). Outras 

regiões: Amazônia. 
   

Automeris amoena (Boisduval,1875) 1 Planaltina (DF); 1 Ilha do 
Bananal (TO). Outras 
regiões: Amazônia. 

   

Automeris arminia (Stoll,1781) 1 Vilhena (RO). Outras 
regiões: Amazônia. 

   

Automeris bilinea (Walker,1855) 1 Planaltina (DF); 1 Corumbá 
(MS); 1  Cordisburgo (MG). 
Outras regiões: Mata 
Atlântica e Amazônia.  

   

Automeris chacona Draudt,1929 1Planaltina (DF). Outras 
regiões: Amazônia. 

   

Automeris curvilinea Schauss,1906 1 Vilhena (RO). Outras 
regiões: Amazônia. 

   

Automeris egeus (Cramer,1775) 1 Planaltina (DF); 2 Vilhena 
(RO); 6 Vianópolis (GO); 6 

Paracatu (MG). Outras 
regiões: Mata Atlântica, 
Amazônia. 

   
Automeris granulosa Conte,1906 1Planaltina (DF); 3 Brasília 

(DF); 3 Anápolis (GO); 3 
Vianópolis (GO); 2 Balsas 
(MA). Outras regiões: 
Caatinga. 

   
Automeris hamata Schaus,1906 1 Planaltina (DF); 1 Rio 

Brilhante (MS); 1 Corumbá 
(MS); 1 Unaí (MG). Outras 
regiões: Mata Atlântica. 

   

Automeris illustris (Walker,1855) 1Planaltina (DF); 3 Anápolis 
(GO); 3 Curvelo (MG). Outras 
regiões: Araucária e Mata 
Atlântica. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 
HEMILEUCINAE 

 
 

ESPÉCIES 
  Localidades com registro de 

ocorrência nos Cerrados 
 
 
   

Automeris larra (Walker,1855) 5 Vianópolis (GO). Outras 
regiões: Mata Atlântica. 

   

Automeris lauroia Oiticica,1965 6 Brasília (DF); 6 Vianópolis 
(GO); 1 Alto Paraíso (GO); 3 
Ilha do Bananal (TO). 
Endêmica. 

    

Automeris naranja Schaus,1898 1 Planaltina (DF); 1 Unaí (MG); 
1 Belo Horizonte (MG); 5 
Vianópolis (GO). Outras 
regiões: Mata Atlântica, 
Araucária e Caatinga. 

   
Automeris rectilinea (Bouvier,1927) 1 Planaltina (DF); 3 Brasília 

(DF); 2 Vilhena (RO); 3 Chap. 
Veadeiros (GO); 3 Vianópolis 
(GO);3 Leopoldo Bulhões 
(GO);3 Luziânia (GO); 3 

Orizona (GO); 6 Silvânia (GO). 
Outras regiões: Mata 
Atlântica 

   
Automeris sp. n. ? 1 Planaltina (DF).  

   

Automeris submacula (Walker,1855) 3 Brasília (DF); 1 Planaltina 
(DF); 1 Sete Lagoas (MG); 3 

Belo Horizonte (MG); 2 Vilhena 
(RO); 5 Vianópolis (GO); 1 

Nova Andradina (MS). Outras 
regiões: Amazônia e 
Araucária. 

   
Automeris tridens (Herrich-Schäffer,[1855]) 5 Vianópolis (GO). Outras 

regiões: Mata Atlântica.. 
   

Automeris  beckeri (Herrich-Schäffer,[1856]) 5 Belo Horizonte (MG). Outras 
regiões: Amazônia, Mata 
Atlântica e Araucária. 

   

Automeris  hebe (Walker,1865) 3 Belo Horizonte (MG). Outras 
regiões: Mata Atlântica. 

   

Catacantha latifasciata Bouvier,1930 1 Planaltina (DF); 2 Paracatu 
(MG). Endêmica. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 
HEMILEUCINAE 

 
 

ESPÉCIES 
  Localidades com registro de 

ocorrência nos Cerrados 
 
 
    

Catacantha obliqua Bouvier,1930 2 Irai de Minas (MG). 
Endêmica. 

   

Cerodirphia speciosa (Cramer,1777) 1 Planaltina (DF); 1 Rio 
Brilhante (MS); 1 Unaí (MG). 
Outras regiões: Amazônia. 

   

Cerodirphia  opis (Schaus,1892) 3 Salobra (MS);  3 Pires do Rio 
(GO). Outras regiões: 
Amazônia, Mata Atlântica. 

   

Dirphiopsis multicolor (Walker,1855) 3 Belo Horizonte (MG); 1 Alto 
Paraíso (GO). Outras 
regiões: Mata Atlântica. 

 
   

Dirphia avia (Stoll,1782) 1 Planaltina (DF); 1 Unaí (MG);2
Vilhena (RO); 6 Vianópolis 
(GO); 2 Barreiras (BA). Outras 
regiões: Amazônia, Mata 
Atlântica e Araucária. 

   
Dirphia dolosa Bouvier,1929 1Planaltina (DF); 5 Paraopeba 

(MG). Outras regiões: Mata 
Atlântica e Araucária 

   

Dirphia panamensis (Schaus,1921) 1 Planaltina (DF); 1 Rio 
Brilhante (MS); 1 Formosa 
(GO). Outras regiões: 
América Central. 

    

Dirphia trisignata (R. Felder & Rogenhofer,1874) 1 Planaltina (DF); 1 Unaí (MG); 
2 Irai de Minas (MG); 1 Alto 
Paraíso (GO); 6 Vianópolis 
(GO). Outras regiões: Mata 
Atlântica e Araucária. 

   
Dirphia ursina (Walker,1855) 3 Brasília (DF); 2 Planaltina 

(DF); 1 Alto Paraíso (GO); 1 
Formosa (GO); 3 Vianópolis 
(GO). Outras regiões: Mata 
Atlântica. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 
HEMILEUCINAE 

 
 

ESPÉCIES 
  Localidades com registro de 

ocorrência nos Cerrados 
 

   
Eubergia caisa (Berg,1883) 3 Brasília (DF); 1 Planaltina 

(DF); 2 Barreiras (BA); 3 
Anápolis (GO); 3,6 Vianópolis 
(GO); 4 Salobra (MS); 

  1 Corumbá (MS). Outras 
regiões: Chaco. 

   

Eubergia strigosa (Maassen,1886) 1Planaltina (DF). Outras 
regiões: Araucária. 

   

Eubergioides bertha (Schaus,1896) 1 Planaltina (DF); 3 Brasília 
(DF); 6 Vianópolis (GO); 1 Alto 
Paraíso (GO); 6 Três Marias 
(MG) Outras regiões: 
Araucária. 

   
Eudyaria venata (Butler,1871) 3 Brasília (DF); 5 Anápolis 

(GO). Outras regiões: 
Araucária e Mata Atlântica. 

   

Eudyaria zeta (Berg, 1885) 5 Brasília (DF). Outras 
regiões: Araucária. 

   

Gamelia abas (Cramer,1775) 2 Vilhena (RO). Outras 
regiões: Amazônia. 

   

Gamelia pygmaea (Schaus,1904) 1 Planaltina (DF); 1 Unaí (MG); 
6 Vianópolis (GO). Outras 
regiões: Araucária. 

 
Hylesia aeneides (Druce, 1897) 2 Irai de Minas (MG). Outras 

regiões: América Central. 
OBS: Sem registro anterior 
para o Brasil. 

   

Hylesia ebalus (Cramer,1775) 1 Planaltina (DF); 2 Barreiras 
(BA); 3 Anápolis (GO); 2 
Paracatu (MG);  3 Chap. 
Guimarães (MT). Outras 
regiões: Mata Atlântica e 
Amazônia. 

   
Hylesia haxairei Lemaire,1988 2 Vilhena (RO). Outras 

regiões: Guiana Francesa. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 
HEMILEUCINAE 

 
 

ESPÉCIES 
  Localidades com registro de 

ocorrência nos Cerrados 
 
    

Hylesia index Dyar,1918 2 Vilhena (RO). Outras 
regiões: Peru. 

   

Hylesia metabus (Cramer,1775) 2 Vilhena (RO). Outras 
regiões: Venezuela e 
Suriname. 

   

Hylesia nanus (Walker,1855) 3 Chap. Guimarães (MT); 1 

Planaltina (DF). Outras 
regiões: Mata Atlântica. 

   

Hylesia murex Dyar,1913 1Planaltina (DF). Outras 
regiões: Suriname e 
Venezuela. 

   

Hylesia praeda Dognin,1901 2 Vilhena (RO). Outras 
regiões: Equador e Colômbia.

   

Hylesia sp.1 2 Planaltina (DF).  
   

Hylesia tapareba Dyar,1913 1 Planaltina (DF). Outras 
regiões: Guiana Francesa. 

   

Hylesia  remex Dyar,1913 1 Planaltina (DF). Outras 
regiões: Mata Atlântica. 

   

Hylesia  schuessleri Strand,1934 2 Paracatu (MG); 2 Planaltina 
(DF). Endêmica.  

   

Hylesia  sp.2 2 Planaltina (DF).  
    

Hylesia  vindex Dyar,1913 3 Salobra (MS); 3 Anápolis 
(GO). Outras regiões: Mata 
Atlântica. 

   

Hyperchiria nausica (Cramer,1779) 5 Vianópolis (GO). Outras 
regiões: Amazônia e Mata 
Atlântica. 

    

Hyperchiria orodina (Schaus,1906) 1 Planaltina (DF); 1 Unaí (MG); 
2 Vilhena (RO); 1 Ipamerí (GO); 
1 Formosa (GO); 1 Alto Paraíso 
(GO); 2 Barreiras (BA); 

  Outras regiões: Chaco. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 
HEMILEUCINAE 

 
 

ESPÉCIES 
  Localidades com registro de 

ocorrência nos Cerrados 
 
Kentroleuca albilinea (Schaus,1908) 1 Planaltina (DF); 3 Brasília 

(DF); 1 Sete Lagoas (MG); 1 
Unaí (MG); 6 Vianópolis (GO);  
3 Anápolis (GO); 1 Formosa 
(GO); 1 Ipamerí (GO). 
Endêmica. 

   
Kentroleuca dukinfieldi (Schaus,1894) 1 Planaltina (DF); 3 Brasília 

(DF); 1 Rio Brilhante (MS); 6 

Três Marias (MG); 6 Vianópolis 
(GO); 1 Ilha do Bananal (TO). 
Outras regiões: Araucária. 

   
Kentroleuca lineosa (Walker,1855) 1 Planaltina (DF); 6 Brasília 

(DF); 6 Anápolis (GO); 1 Alto 
Paraíso (GO). Endêmica. 

   
Kentroleuca spitzi Lemaire,1971 1 Planaltina (DF); 3 Brasília 

(DF). Endêmica. 
   

Leucanella memusae (Walker,1855) 1 Planaltina (DF); 1 Sete 
Lagoas (MG); 3 Araxá (MG); 3 

Salobra (MS); 2 Balsas (MA). 
Outras regiões: Araucária e 
Mata Atlântica. 

   
Leucanella viridescens (Walker,1855) 1Planaltina (DF). Outras 

regiões: Araucária e Mata 
Atlântica. 

   

Lonomia achelous (Cramer,1777) 1 Planaltina (DF); 1 Chapada 
dos Guimarães (MT). Outras 
regiões: Mata Atlântica e 
Amazônia. 

   

Lonomia obliqua (Walker,1855) 1 Planaltina (DF); 2 Vilhena 
(RO); 2 Irai de Minas (MG). 
Outras regiões: Araucária e 
Mata Atlântica. 

    

Molippa basinoides Bouvier,1926 1Planaltina (DF); 3 Brasília 
(DF); 3 Leopoldo Bullhões 
(GO); 5 Vianópolis (GO). 
Endêmica. 

   
Molippa cruenta (Walker,1855) 1 Unaí (MG). Outras regiões: 

Araucária e Mata Atlântica. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 
HEMILEUCINAE 

 
 

ESPÉCIES 
  Localidades com registro de 

ocorrência nos Cerrados 
 
    

Molippa nibasa Maassen,1885 1 Planaltina (DF); 1 Unaí (MG); 
1 Ipamerí (GO); 5 Luziânia 
(GO); 1 Alto Paraíso (GO); 1 
Formosa (GO); 2 Barreiras 
(BA). Outras regiões: 
Araucária e Amazônia. 

    

Molippa sabina (Walker,1855) 1 Planaltina (DF); 2 Barreiras 
(BA); 1 Sete Lagoas (MG); 1 
Unaí (MG). Outras regiões: 
Araucária e Mata Atlântica. 

    

Molippa superba Tangerini & Lemaire,1977 1 Planaltina (DF); 1 Unaí (MG). 
Outras regiões: Chaco. 

   

Periga circumstans (Walker,1855) 1 Planaltina (DF); 1 Sete 
Lagoas (MG); 2 Irai de Minas 
(MG); 1 Ipamerí (GO). 

  Outras regiões: Araucária e 
Mata Atlântica. 

   

Periga falcata Walker,1855 1 Planaltina (DF); 2 Vilhena 
(RO). Outras regiões: Mata 
Atlântica. 

   

Periga  cluacina (Druce,1886) 3 Anápolis (GO). Outras 
regiões: Mata Atlântica. 

   

Periphoba hircia (Cramer,1775) 1 Planaltina (DF); 2 Vilhena 
(RO); 2 Barreiras (BA). 2 Irai de 
Minas (MG); 2 Paracatu (MG). 
Outras regiões: Amazônia. 

   
Pseudautomeris brasiliensis (Walker,1855) 1 Planaltina (DF); 3 Belo 

Horizonte (MG). Outras 
regiões: Mata Atlântica. 

   

Pseudautomeris erubescens (Boisduval,1875) 1 Planaltina (DF). Outras 
regiões: Mata Atlântica. 

   

Pseudautomeris huebneri (Boisduval,1875) 1 Alto Paraíso (GO); 1 
Planaltina (DF). Outras 
regiões: Mata Atlântica. 

   

Pseudautomeris lata (Conte,1906) 1 Planaltina (DF); 1 Vilhena 
(RO); 1 Rio Brilhante (MS). 
Outras regiões: Amazônia. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 
HEMILEUCINAE 

 
 

ESPÉCIES 
  Localidades com registro de 

ocorrência nos Cerrados 
 

   

Pseudautomeris luteata (Walker,1865) 1 Planaltina (DF). Outras 
regiões: Araucária e Mata 
Atlântica. 

   

Pseudodirphia agis (Cramer,1775) 2 Planaltina (DF); 2 Vilhena 
(RO). Outras regiões: 
Amazônia. 

   

Pseudodirphia  eumedide (Stoll,1782) 5 Vianópolis (GO); 3 Anápolis 
(GO); 5 Vera (MT). Outras 
regiões: Mata Atlântica. 

   

Pseudodirphia  obliqua (Bouvier,1924) 2 Planaltina (DF). Outras 
regiões: Peru. 

   

Pseudodirphia  sp. 1 Planaltina (DF).  
   

Travassosula subfumata Schaus,1921 1 Planaltina (DF); 1 Belo 
Horizonte (MG); 1 Alto Paraíso 
(GO); 2 Vilhena (RO). Outras 
regiões: Amazônia e Mata 
Atlântica. 

   
 

SATURNIINAE 
 

Copaxa denda Druce,1894 1 Planaltina (DF). Outras 
regiões: América Central. 

   

Copaxa flavina (Draudt,1929) 1Planaltina (DF); 3 Chap. 
Veadeiros (GO). Outras 
regiões: Araucária e Mata 
Atlântica. 

   

Copaxa simson (Maassen,1881) 1Planaltina (DF); 7 Vera (MT). 
Outras regiões: Amazônia e 
Mata Atlântica. 

   

Copaxa  canella Walker,1865 7 Brasília (DF); 3 Curvelo (MG). 
Outras regiões: Mata 
Atlântica. 

   

Copaxa  decrescens Walker,1855 3 Anápolis (GO). Outras 
regiões: Amazônia e Mata 
Atlântica. 
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Apêndice 1. Relação de espécies, locais de ocorrência na região dos Cerrados 

e registro para outros biomas (continuação). 

 
SATURNIINAE 

 
 

ESPÉCIES 
  Localidades com registro de 

ocorrência nos Cerrados 
 

   

Rothschildia arethusa (Walker,1855) 5 Corinto (MG); 7 Mato Grosso 
(?).Outras regiões: Araucária, 
Amazônia e Mata Atlântica. 

    

Rothschildia aurota (Cramer,1775) 1Planaltina (DF); 3 Chap. 
Guimarães MT). Outras 
regiões: Amazônia, Araucária 
e Mata Atlântica. 

    

Rothschildia erycina (Shaw,[1796]) 1 Planaltina (DF); 1 Sete 
Lagoas (MG); 5 Belo Horizonte 
(MG); 1 Rio Brilhante (MS); 4 

Bodoquena (MS); 4 Salobra 
(MS); 2 Barreiras (BA). Outras

  regiões: Amazônia e 
Caatinga. 

   

Rothschildia hesperus (Linnaeus,1758) 1 Planaltina (DF); 4 Belo 
horizonte (MG); 5 Paraopeba 
(MG); 7 Dourados (MS); 1 Rio 
Brilhante (MS). Outras 
regiões: Amazônia, Araucária 
e Mata Atlântica. 

   
Rothschildia jacobaeae (Walker,1855) 1 Planaltina (DF); 1 Sete 

Lagoas (MG); 3 Curvelo (MG). 
Outras regiões: Araucária e 
Mata Atlântica. 

49 167  

1=col. Becker (DF); 2= CPAC (DF); 3=Museu Nacional (RJ); 4= FIOCruz (RJ); 5= U.F.Paraná (PR);  6= Col. Tangerini (RJ);  
7= Lemaire (1978; 1980; 1988); 8=Travassos (1941). 
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Apêndice  2. Lista de espécies para quatro localidades representativas de  
    diferentes biomas (Distrito Federal; Rio de Janeiro; Curitiba e  
    Belém). OBS: Rio de Janeiro, Curitiba e Belém (raio de 100 km, e RJ até 1000 m de 

altitude). 
    
             

 DISTRITO FEDERAL 
  

 
    

LOCAL ESPÉCIE  SUBFAMÍLIA REFERÊNCIA 

    
Planaltina Arsenura armida (Cramer,1779) Arsenurinae CPAC 
Planaltina Arsenura meander (Walker,1855) Arsenurinae Col.Becker 
Planaltina Arsenura pandora (Klug,1836) Arsenurinae Col.Becker 
Planaltina Arsenura sylla (Cramer,1779) Arsenurinae Col.Becker 
Brasília Copiopteryx semiramis (Cramer,1775) Arsenurinae U.F.PR 
Planaltina Loxolomia serpentina Maassen,1869 Arsenurinae Col.Tangerini 
Planaltina Paradaemonia platydesmia (W. Rothschild,1907) Arsenurinae Col.Becker 
Brasília Paradaemonia samba (Schaus,1906) Arsenurinae U.F.PR 
Brasília Paradaemonia thelia (Jordan,1922) Arsenurinae Lemaire,1980 
Planaltina Rhescyntis hippodamia (Cramer,1777) Arsenurinae Col.Becker 
Planaltina Titaea orsinome Hübner,[1823] Arsenurinae Col.Becker 
Planaltina Adeloneivaia acuta (Schaus,1896) Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Adeloneivaia irrorata Schaus,1900) Ceratocamp. CPAC 
Brasília Adeloneivaia schubarti R.Barr.& Mielke,1970 Ceratocamp. M.Nacional 
Planaltina Adeloneivaia subangulata (Herrich-Schäffer,[1855]) Ceratocamp. Col.Becker 
Brasília Adelowalkeria flavosignata (Walker,1865) Ceratocamp. FIOCruz 
Planaltina Adelowalkeria tristygma (Boisduval,1872) Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Cicia crocata (Boisduval,1872) Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Cicia pamala (Schaus,1900) Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Cicia sp. n. Ceratocamp. CPAC 
Planaltina Citheronia armata (W. Rothschild,1907) Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Citheronia aroa Schaus,1896 Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Citheronia hamifera (W. Rothschild,1907) Ceratocamp. CPAC 
Planaltina Citheronia laocoon (Cramer,1777) Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Citheronia phoronea Cramer,1779) Ceratocamp. CPAC 
Planaltina Citioica anthonilis (Herrich-Schäffer,[1854]) Ceratocamp. CPAC 
Brasília Dacunju jucunda (Walker,1855) Ceratocamp. Lemaire,1988 
Planaltina Eacles fairchildi May & Oiticica,1941 Ceratocamp. Col.Becker 
Brasília Eacles imperialis (Drury,1773) Ceratocamp. M.Nacional 
Brasília Eacles lemairei R. Barros.&Tangerini,1973 Ceratocamp. M.Nacional 
Planaltina Megaceresa pulchra (Bouvier,1923) Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Neocarnegia basirei (Schaus,1892) Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Oiticella brevis (Walker,1855) Ceratocamp. Lemaire,1988 
Planaltina Oiticella convergens (Herrich-Schäffer,[1855]) Ceratocamp. CPAC 
Planaltina Othorene cadmus (Herrich-Schäffer,[1854]) Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Othorene hodeva (Druce,1904) Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Othorene purpurascens (Schaus,1905) Ceratocamp. Col.Becker 
Brasília Procitheronia fenestrata (W. Rothschild,1907) Ceratocamp. Col.Tangerini 
Planaltina Psilopygida walkeri (Grote,1867) Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Schausiella janeira (Schaus,1892) Ceratocamp. CPAC 
Planaltina Schausiella spitzi Travassos,1958 Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Scolesa nebulosa Lemaire, 1971 Ceratocamp. CPAC 
Planaltina Syssphinx molina (Cramer,1780) Ceratocamp. Col.Becker 
Planaltina Automerina ouletes (Herrich-Schäffer,[1854]) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Automeris amoena (Boisduval,1875) Hemileucinae Col.Becker 
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Planaltina Automeris bilinea (Walker,1855) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Automeris chacona Draudt,1929 Hemileucinae CPAC 
Planaltina Automeris egeus (Cramer,1775) Hemileucinae CPAC 
Brasília Automeris granulosa Conte,1906 Hemileucinae M.Nacional 
Planaltina Automeris hamata Schaus,1906 Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Automeris illustris (Walker,1855) Hemileucinae CPAC 
Brasília Automeris lauroia Oiticica,1965 Hemileucinae Col.Tangerini 
Planaltina Automeris naranja Schaus,1898 Hemileucinae CPAC 
Brasília Automeris rectilinea Bouvier,1927 Hemileucinae M.Nacional 
Planaltina Automeris sp. n. ? Hemileucinae CPAC 
Planaltina Automeris submacula (walker,1855) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Catacantha latifasciata Bouvier,1930 Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Cerodirphia speciosa (Cramer,1777) Hemileucinae CPAC 
Planaltina Dirphia avia (Stoll,1782) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Dirphia dolosa Bouvier,1929 Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Dirphia panamensis (Schaus,1921) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Dirphia trisignata (R. Felder & Rogen.,1874) Hemileucinae CPAC 
Planaltina Dirphia ursina Walker,1855 Hemileucinae CPAC 
Planaltina Eubergia boetifica (Druce,1899) Hemileucinae Col.Becker 
Brasília Eubergia caisa (Berg,1883) Hemileucinae M.Nacional 
Planaltina Eubergia strigosa (Maassen,1886) Hemileucinae Col.Becker 
Brasília Eubergioides bertha (Schaus,1896) Hemileucinae M.Nacional 
Brasília Eudyaria venata (Butler,1871) Hemileucinae M.Nacional 
Brasília Eudyaria zeta (Berg,1885) Hemileucinae U.F.PR 
Planaltina Gamelia pygmaea (Schaus,1904) Hemileucinae CPAC 
Planaltina Hylesia ebalus (Cramer,1775) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Hylesia murex Dyar, 1913 Hemileucinae CPAC 
Planaltina Hylesia remex Dyar,1913 Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Hylesia schuessleri Strand,1934 Hemileucinae CPAC 
Planaltina Hylesia sp. Hemileucinae CPAC 
Planaltina Hylesia tapareba Dyar,1913 Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Hyperchiria orodina (Schaus,1906) Hemileucinae CPAC 
Planaltina Kentroleuca albilinea (Schaus,1908) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Kentroleuca dukinfieldi (Schaus,1896) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Kentroleuca lineosa (Walker,1855) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Kentroleuca spitzi Lemaire,1971 Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Leucanella memusae (Walker,1855) Hemileucinae CPAC 
Planaltina Leucanella viridescens (Walker,1855) Hemileucinae CPAC 
Planaltina Lonomia achelous (Cramer,1777) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Lonomia obliqua Walker,1855 Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Molippa basinoides Bouvier,1926 Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Molippa nibasa Maassen,1885 Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Molippa sabina (Walker,1855) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Molippa superba (Burmeister,1876) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Periga circumstans (Walker,1855) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Periga falcata (Walker,1855) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Periphoba hircia (Cramer,1775) Hemileucinae CPAC 
Planaltina Pseudautomeris brasiliensis (Walker,1855) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Pseudautomeris erubescens (Boisduval,1875) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Pseudautomeris huebneri (Boisduval,1875) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Pseudautomeris lata (Conte,1906) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Pseudautomeris luteata (Walker,1865) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Pseudodirphia agis (Cramer,1775) Hemileucinae CPAC 
Planaltina Pseudodirphia obliqua (Bouvier,1924) Hemileucinae CPAC 
Planaltina Pseudodirphia sp. Núm. 9 (CPAC) Hemileucinae Col.Becker 
Planaltina Travassosula subfumata Schaus,1921 Hemileucinae CPAC 
Brasília Copaxa canella Walker,1855 Saturniinae Lemaire,1978 
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Planaltina Copaxa denda Druce,1894 Saturniinae Col.Becker 
Planaltina Copaxa flavina (Draudt,1929) Saturniinae Col.Becker 
Planaltina Copaxa simson (Maassen,1881) Saturniinae Col.Becker 
Planaltina Rothschildia aurota (Cramer,[1775]) Saturniinae CPAC 
Planaltina Rothschildia erycina (Shaw,[1796]) Saturniinae CPAC 
Planaltina Rothschildia hesperus (Linnaeus,1758) Saturniinae CPAC 
Planaltina Rothschildia jacobaeae (Walker,1855) Saturniinae Col.Becker 

    
 

  

         RIO DE JANEIRO (abaixo de 1000 m)  
    

LOCAL ESPÉCIE  SUBFAMÍLIA REFERÊNCIA 
      

Guapimirim Arsenura  armida (Cramer,1779) Arsenurinae M.Nacional 
Teresópolis Arsenura  aspasia (Herrich-Schäffer,[1853]) Arsenurinae M.Nacional 
Guapimirim Arsenura  orbignyana (Guérin-Méneville,[1844]) Arsenurinae M.Nacional 
Teresópolis Arsenura  sylla (Cramer,1779) Arsenurinae M.Nacional 
Guapimirim Arsenura  xanthopus (Walker,1855) Arsenurinae M.Nacional 
Guapimirim Caio romulus (Maassen,1869) Arsenurinae M.Nacional 
Teresópolis Copiopteryx derceto (Maassen,[1872]) Arsenurinae M.Nacional 
Petrópolis Copiopteryx semiramis (Cramer,1775) Arsenurinae M.Nacional 
Teresópolis Copiopteryx sonthonnaxi André,1905 Arsenurinae M.Nacional 
Guapimirim Dysdaemonia brasiliensis W. Rothschild,1906 Arsenurinae M.Nacional 
Guapimirim Loxolomia serpentina Maassen,1869 Arsenurinae M.Nacional 
Petrópolis Paradaemonia mayi (Jordan,1922) Arsenurinae M.Nacional 
Teresópolis Paradaemonia orsilochus (Maassen,1869) Arsenurinae M.Nacional 
Guapimirim Paradaemonia platydesmia (W. Rothschild,1907) Arsenurinae M.Nacional 
Teresópolis Paradaemonia pluto (Westwood,[1854]) Arsenurinae M.Nacional 
Maricá Paradaemonia samba (Schaus,1906) Arsenurinae Col.Becker 
Teresópolis Rhescyntis hippodamia (Cramer,1777) Arsenurinae M.Nacional 
C. Macacu Rhescyntis pseudomartii Lemaire,1976 Arsenurinae Col.Becker 
Teresópolis Titaea tamerlan (Maassen,1869) Arsenurinae M.Nacional 
R. de Janeiro Adeloneivaia acuta (Schaus,1896) Ceratocamp. FIOCruz 
R. de Janeiro Adeloneivaia catharina (Bouvier,1927) Ceratocamp. M.Nacional 
Petrópolis Adeloneivaia fallax (Boisduval,1872) Ceratocamp. M.Nacional 
Petrópolis Adeloneivaia jason (Boisduval,1872) Ceratocamp. M.Nacional 
Teresópolis Adeloneivaia subangulata (Herrich-Schäffer, [1855]) Ceratocamp. M.Nacional 
Guapimirim Adelowalkeria flavosignata (Walker,1865) Ceratocamp. M.Nacional 
Teresópolis Adelowalkeria tristygma (Boisduval,1872) Ceratocamp. M.Nacional 
Guapimirim Almeidella almeidai Oiticica,1946 Ceratocamp. M.Nacional 
Mangaratiba Cicia crocata (Boisduval,1872) Ceratocamp. Col.Becker 
Teresópolis Cicia nettia (Schaus,1921) Ceratocamp. M.Nacional 
Guapimirim Citheronia brissotii (Boisduval,1868) Ceratocamp. FIOCruz 
R. de Janeiro Citheronia laocoon (Cramer,1777) Ceratocamp. M.Nacional 
C. Macacu Citheronia phoronea (Cramer,1779) Ceratocamp. Col.Becker 
Teresópolis Citioica anthonilis (Herrich-Schäffer, [1854]) Ceratocamp. M.Nacional 
C. Macacu Dacunju jucunda (Walker,1855) Ceratocamp. Col.Becker 
Teresópolis Eacles ducalis (Walker,1865) Ceratocamp. M.Nacional 
Guapimirim Eacles imperialis (Drury,1773) Ceratocamp. M.Nacional 
Teresópolis Eacles masoni Schaus,1896 Ceratocamp. Col.Becker 
Paineiras Eacles mayi Schaus,1920 Ceratocamp. M.Nacional 
Petrópolis Eacles penelope (Cramer,1775) Ceratocamp. M.Nacional 
C. Macacu Neocarnegia basirei (Schaus,1892) Ceratocamp. Col.Becker 
Teresópolis Oiticella brevis (Walker,1855) Ceratocamp. M.Nacional 
C. Macacu Oiticella convergens (Herrich-Schäffer,[1855]) Ceratocamp. Col.Becker 
Teresópolis Othorene cadmus (Herrich-Schäffer,[1854]) Ceratocamp. M.Nacional 
Itaguaí Othorene hodeva (Druce,1904) Ceratocamp. FIOCruz 
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Teresópolis Othorene purpurascens (Schaus,1905) Ceratocamp. M.Nacional 
Maricá Procitheronia principalis Walker,1855 Ceratocamp. Col.Becker 
Petrópolis Procitheronia purpurea (Oiticica,1942) Ceratocamp. Col.Becker 
Sacra Familia Psilopygida walkeri (Grote,1867) Ceratocamp. M.Nacional 
Guapimirim Ptiloscola cinerea (Schaus,1900) Ceratocamp. M.Nacional 
Guapimirim Schausiella arpi (Shaus,1892) Ceratocamp. FIOCruz 
Teresópolis Schausiella janeira (Schaus,1892) Ceratocamp. M.Nacional 
R. de Janeiro Scolesa leucantha (Boisduval,1872) Ceratocamp. M.Nacional 
Teresópolis Scolesa totoma (Schaus,1900) Ceratocamp. Lemaire,1988 
Guapimirim Syssphinx molina (Cramer,1780) Ceratocamp. M.Nacional 
R. de Janeiro Ancistrota plagia Hübner,[1819] Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Automerella aurora (Maass.& Weyd.,1885) Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Automerella flexuosa (Feld.& Rogenh.,1874) Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Automeris basalis (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Automeris beckeri (Herrich-Schäffer, [1856]) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Automeris bilinea (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Automeris cinctistriga (Feld.& Rogenh.,1874) Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Automeris complicata (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
R. de Janeiro Automeris egeus (Cramer,1775) Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Automeris hamata Schaus,1906 Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Automeris hebe (Walker,1865) Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Automeris illustris (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Automeris inornata (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Automeris jivaros Dognin,1898 Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Automeris larra (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
C. Macacu Automeris melanops (Walker,1865)) Hemileucinae Col.Becker 
Teresópolis Automeris naranja Schaus,1898 Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Automeris niepelti Draudt,1929 Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Automeris tridens (Herrich-Schäffer, [1855]) Hemileucinae U.F.PR 
C. Macacu Automeris tristis (Boisduval,1875) Hemileucinae M.Nacional 
C. Macacu Automeropsis umbrata (Boisduval,1875) Hemileucinae Col.Becker 
Teresópolis Cerodirphia opis (Schaus,1892) Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Cerodirphia rosacordis (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Cerodirphia vagans (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Cerodirphia zikani (Schaus,1921) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Dirphia avia (Stoll,1780) Hemileucinae M.Nacional 
C. Macacu Dirphia fornax (Druce,1903) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Dirphia muscosa (Schaus,1898) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Dirphia ursina Walker,1855 Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Dirphiopsis ayuruoca (Foetterle,1901) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Dirphiopsis delta (Foetterle,1901) Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Dirphiopsis epiolina (Feld. & Rogenh.,1874) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Dirphiopsis multicolor (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Dirphiopsis trisignata (Feld. & Rogenh.,1874) Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Dirphiopsis wanderbilti Pearson,1958 Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Gamelia anableps (R. Feld. & Rogenh.,1874) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Gamelia remissa (Weymer,1907) Hemileucinae M.Nacional 
Itatiaia Heliconisa pagenstecheri (Geyer,[1835]) Hemileucinae M.Nacional 
C. Macacu Hidripa perdix (Maassen,1865) Hemileucinae Col.Becker 
Petrópolis Hidripa taglia (Schaus,1896) Hemileucinae U.F.PR 
R. de Janeiro Hylesia approximans (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
R. de Janeiro Hylesia falcifera (Hübner,[1825]) Hemileucinae M.Nacional 
R. de Janeiro Hylesia maurex Draudt,1929 Hemileucinae M.Nacional 
C. Macacu Hylesia melanostigma (Herrich-Schäffer, [1855]) Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Hylesia metapyrrha (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Hylesia nanus (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
R. de Janeiro Hylesia nigricans (Berg,1875) Hemileucinae M.Nacional 
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Araruama Hylesia rufex Draudt,1929 Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Hylesia scortina Draudt,1929 Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Hylesia vindex Dyar,1913 Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Hyperchiria incisa Walker,1855 Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Hyperchiria plicata (Herrich-Schäffer,[1855]) Hemileucinae M.Nacional 
Maricá Hyperchirioides bulaea (Maass.& Weyd.,1885) Hemileucinae Col.Becker 
Teresópolis Leucanella acutissima (Walker,1865) Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Leucanella memusae (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
R. de Janeiro Leucanella viridescens (Walker,1855 Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Lonomia achelous (Cramer,1777) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Lonomia electra Druce,1886 Hemileucinae M.Nacional 
R. de Janeiro Lonomia obliqua Walker,1855 Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Molippa convergens (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Molippa cruenta (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Mollipa sabina Walker,1855 Hemileucinae Col.Becker 
C. Macacu Periga circumstans Walker,1855 Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Periga cluacina (Druce,1886) Hemileucinae M.Nacional 
R. de Janeiro Periga cynira (Cramer,1777) Hemileucinae M.Nacional 
Teresópolis Periga falcata (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Periphoba calchas (Cramer,1780) Hemileucinae M.Nacional 
R. de Janeiro Periphoba paralella (Schaus,1921) Hemileucinae M.Nacional 
Petrópolis Prohylesia friburgensis (Schaus,1915) Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Prohylesia zikani Draudt,1929 Hemileucinae M.Nacional 
R. de Janeiro Pseudautomeris brasiliensis (Walker,1855) Hemileucinae M.Nacional 
C. Macacu Pseudautomeris huebneri (Boisduval,1875) Hemileucinae M.Nacional 
R. de Janeiro Pseudautomeris luteata (Walker,1865) Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Pseudautomeris subcoronis Lemaire,1967 Hemileucinae M.Nacional 
R. de Janeiro Pseudodirphia eumedide (Stoll,1782) Hemileucinae M.Nacional 
Guapimirim Travassosula subfumata (Schaus,1921) Hemileucinae M.Nacional 
C. Macacu Copaxa canella Walker,1855 Saturniinae Col.Becker 
Teresópolis Copaxa decrescens Walker,1855 Saturniinae M.Nacional 
C. Macacu Copaxa multifenestrata (Herrich-Schäffer,1858) Saturniinae Col.Becker 
Guapimirim Copaxa satellita Walker,1865 Saturniinae M.Nacional 
C. Macacu Rothschildia arethusa (Walker,1855) Saturniinae Col.Becker 
R. de Janeiro Rothschildia aurota (Cramer,1775) Saturniinae M.Nacional 
Niterói Rothschildia belus (Maassen,[1873]) Saturniinae FIOCruz 
Teresópolis Rothschildia hesperus (Linnaeus,1758) Saturniinae M.Nacional 
Petrópolis Rothschildia hopfferi (Felder&Felder,1859) Saturniinae M.Nacional 
Teresópolis Rothschildia jacobaeae (Walker,1855) Saturniinae Col.Becker 

      
    
             CURITIBA   
    

LOCAL ESPÉCIE  SUBFAMÍLIA REFERÊNCIA 
      

Curitiba Arsenura  orbignyana (Guérin-Méneville, [1844]) Arsenurinae U.F.PR 
P. Grossa Arsenura  xanthopus (Walker,1855) Arsenurinae U.F.PR 
Curitiba Dysdaemonia brasiliensis (Cramer,1775) Arsenurinae U.F.PR 
Q. Barras Paradaemonia orsilochus (Maassen,1869) Arsenurinae U.F.PR 
Curitiba Paradaemonia platydesmia (W. Rothschild,1907) Arsenurinae U.F.PR 
Curitiba Adeloneivaia subangulata (Herrich-Schäffer,[1855]) Ceratocamp. Col.Becker 
Curitiba Adelowalkeria flavosignata (Walker,1865) Ceratocamp. Col.Becker 
C. Tenente Adelowalkeria tristygma (Boisduval,1872) Ceratocamp. U.F.PR 
S.J.Pinhais Almeidella approximans (Schaus,1921) Ceratocamp. U.F.PR 
Rio Negro Citheronia brissotii (Boisduval,1868) Ceratocamp. Col.Becker 
Curitiba Citheronia laocoon (Cramer,1777) Ceratocamp. Col.Becker 
P. Grossa Citioica anthonilis (Herrich-Schäffer,[1854]) Ceratocamp. U.F.PR 
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C. Tenente Eacles ducalis (Walker,1865) Ceratocamp. U.F.PR 
C. Tenente Eacles imperialis (Drury,1773) Ceratocamp. U.F.PR 
Tij. do Sul Eacles mayi Schaus,1920 Ceratocamp. U.F.PR 
P. Grossa Megaceresa pulchra (Bouvier,1923) Ceratocamp. U.F.PR 
C. Tenente Mielkesia paranaensis (R.Barr.& Mielke,1968) Ceratocamp. U.F.PR 
P. Grossa Oiticella brevis (Walker,1855) Ceratocamp. U.F.PR 
P. Grossa Oiticella luteciae (Bouvier,1924) Ceratocamp. Lemaire,1988 
C. Tenente Othorene purpurascens (Schaus,1905) Ceratocamp. U.F.PR 
Tij. do Sul Procitheronia principalis (Walker,1855) Ceratocamp. U.F.PR 
Palmeira Psilopygida basalis Michener,1952 Ceratocamp. Lemaire,1988 
P. Grossa Psilopygida walkeri (Grote,1867) Ceratocamp. U.F.PR 
Tij. do Sul Schausiella janeira (Schaus,1892) Ceratocamp. U.F.PR 
C. Tenente Scolesa totoma (Schaus,1900) Ceratocamp. U.F.PR 
Curitiba Scolesa viettei Travassos,1959 Ceratocamp. Col.Becker 
Curitiba Automeris basalis (Walker,1855) Hemileucinae Col.Becker 
Curitiba  Automeris beckeri (Herrich-Schäffer,[1856]) Hemileucinae Col.Becker 
P. Grossa Automeris illustris (Walker,1855) Hemileucinae U.F.PR 
Curitiba Automeris inornata (Walker,1855) Hemileucinae Col.Becker 
P. Grossa Automeris naranja Schaus,1898 Hemileucinae U.F.PR 
P. Grossa Automeris submacula (Walker,1855) Hemileucinae U.F.PR 
Curitiba Automeris violascens (Maassen,1885) Hemileucinae Col.Becker 
P. Grossa Callodirphia arpi (Schaus,1908) Hemileucinae U.F.PR 
Curitiba Cerodirphia opis (Schaus,1892) Hemileucinae U.F.PR 
Curitiba Cerodirphia rubripes (Draudt,1930) Hemileucinae Col.Becker 
Curitiba Cerodirphia vagans (Walker,1855) Hemileucinae U.F.PR 
Rio Negro Dirphia araucariae (Jones,1908) Hemileucinae Col.Becker 
P. Grossa Dirphia avia (Stoll,1780) Hemileucinae U.F.PR 
P. Grossa Dirphia curitiba Draudt,1930 Hemileucinae Col.Becker 
P. Grossa Dirphia dolosa Bouvier,1929 Hemileucinae U.F.PR 
C. Tenente Dirphia fornax (Druce,1903) Hemileucinae U.F.PR 
Tij. do Sul Dirphia muscosa (Schaus,1898) Hemileucinae U.F.PR 
Curitiba Dirphia trisignata (R.Felder & Rogen.,1874) Hemileucinae Col.Becker 
Tij. do Sul Dirphiopsis delta (Foetterle,1901) Hemileucinae U.F.PR 
C. Tenente Dirphiopsis epiolina (R. Felder& Rogen.,1874) Hemileucinae U.F.PR 
Tij. do Sul Dirphiopsis trisignata (R. Felder& Rogen.,1874) Hemileucinae U.F.PR 
Tij. do Sul Dirphiopsis wanderbilti Pearson,1958 Hemileucinae U.F.PR 
Curitiba Eubergia strigosa (Maassen,1886) Hemileucinae Col.Becker 
Curitiba Eubergioides bertha (Schaus,1896) Hemileucinae U.F.PR 
C. Tenente Eudyaria venata (Butler,1871) Hemileucinae U.F.PR 
P. Grossa Eudyaria zeta (Berg,1885) Hemileucinae U.F.PR 
Banhado Gamelia catharina (Draudt,1929) Hemileucinae Col.Becker 
Curitiba Heliconisa pagenstecheri (Geyer,[1835]) Hemileucinae U.F.PR 
Curitiba Hidripa paranensis (Bouvier,1929) Hemileucinae Col.Becker 
Tij. do Sul Hidripa taglia (Schaus,1896) Hemileucinae U.F.PR 
P. Grossa Hylesia scortina Draudt,1929 Hemileucinae U.F.PR 
C. Tenente Hyperchiria incisa Walker,1855 Hemileucinae U.F.PR 
Curitiba Hyperchirioides bulaea (Maassen,1885) Hemileucinae Col.Becker 
C. Tenente Ithomisa catherina (Schaus,1896) Hemileucinae U.F.PR 
Tij. do Sul Kentroleuca dukinfieldi (Schaus,1894) Hemileucinae U.F.PR 
Curitiba  Leucanella heisleri (Jones,1908) Hemileucinae Col.Becker 
Curitiba Leucanella janeira (Westwood,1853) Hemileucinae Col.Becker 
Curitiba Leucanella memusae (Walker,1855) Hemileucinae U.F.PR 
Curitiba  Leucanella viridescens (Walker,1855) Hemileucinae Col.Becker 
Curitiba Lonomia obliqua Walker,1855 Hemileucinae Col.Becker 
Tij. do Sul Molippa cruenta (Walker,1855) Hemileucinae U.F.PR 
Tij. do Sul Molippa nibasa Maass. & Weyd.,1885 Hemileucinae U.F.PR 
C. Tenente Molippa sabina Walker,1855 Hemileucinae U.F.PR 
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P. Grossa Molippa strigosa (Maass. & Weyd.,1885) Hemileucinae U.F.PR 
Curitiba Periga circumstans (Walker,1855) Hemileucinae Col.Becker 
Rio Negro Periphoba calchas (Cramer,1780) Hemileucinae U.F.PR 
Curitiba Pseudautomeris grammivora (Jones,1908) Hemileucinae U.F.PR 
Curitiba Pseudautomeris luteata (Walker,1865) Hemileucinae Col.Becker 
Rio Negro Pseudautomeris subcoronis Lemaire,1967 Hemileucinae Col.Becker 
Curitiba Copaxa flavina Draudt,1929 Saturniinae Col.Becker 
Tij. do Sul Copaxa joinvillea Schaus,1921 Saturniinae U.F.PR 
C. Tenente Rothschildia arethusa (Walker,1855) Saturniinae U.F.PR 
Curitiba Rothschildia aurota (Cramer,1775) Saturniinae U.F.PR 
Curitiba Rothschildia hesperus (Linnaeus,1758) Saturniinae U.F.PR 
C. Tenente Rothschildia hopfferi (C. Felder & R. 

Felder,1859) 
Saturniinae U.F.PR 

Curitiba Rothschildia jacobaeae (Walker,1855) Saturniinae Col.Becker 
    

                     
               BELÉM 

  

    
LOCAL ESPÉCIE  SUBFAMÍLIA REFERÊNCIA 

      
Belém Arsenura ciocolatina Draudt,1930 Arsenurinae Col.Becker 
Belém Arsenura mossi Jordan,1922 Arsenurinae Lemaire,1980 
Belém Arsenura ponderosa W. Rothschild,1895 Arsenurinae Lemaire,1980 
Belém Copiopteryx jehovah (Strecker,1874) Arsenurinae U.F.PR 
Belém Copiopteryx semiramis (Cramer,1775) Arsenurinae Lemaire,1980 
Belém Dysdaemonia boreas (Cramer,1775) Arsenurinae Lemaire,1980 
Belém Grammopelta lineata (Schaus,1906) Arsenurinae Lemaire,1980 
Belém Paradaemonia platydesmia (W. Rothschild,1907) Arsenurinae Col.Becker 
Belém Rhescyntis hippodamia (Cramer,1777) Arsenurinae Col.Becker 
Belém Titaea lemoulti (Schaus,1905) Arsenurinae Col.Becker 
C. Poço Titaea tamerlan (Maassen,1869) Arsenurinae Col.Becker 
Igarapé-Açu Adeloneivaia boisduvalli (Doûmet,1859) Ceratocamp. Col.Becker 
Belém,PA Adeloneivaia catoxantha (W. Rothschild,1907) Ceratocamp. U.F.PR 
Belém Adeloneivaia subangulata (Herrich-Schäffer,[1855]) Ceratocamp. Col.Becker 
Sto. A. Tauá Adelowalkeria plateada (Schaus,1905) Ceratocamp. Lemaire,1988 
C. Poço Cicia pelota (Schaus,1905) Ceratocamp. Col.Becker 
C. Poço Citheronia aroa Schaus,1896 Ceratocamp. Col.Becker 
Belém Citheronia hamifera Roths.,1907 Ceratocamp. Col.Becker 
Belém Citheronia Phoronea (Cramer,1779) Ceratocamp. Col.Becker 
C. Poço Citioica anthonilis (Herrich-Schäffer,[1854]) Ceratocamp. Col.Becker 
Sto. A. Tauá Eacles adoxa Jordan,1910 Ceratocamp. Lemaire,1988 
C. Poço Eacles barnesi Schaus,1905 Ceratocamp. Col.Becker 
Belém Eacles imperialis (Drury,1773) Ceratocamp. U.F.PR 
Belém Eacles masoni Schaus, 1896 Ceratocamp. U.F.PR 
C. Poço Eacles ormondei Schaus,1889 Ceratocamp. Col.Becker 
C. Poço Eacles penelope (Cramer,1775) Ceratocamp. Col.Becker 
Belém Othorene hodeva (Druce,1904) Ceratocamp. Lemaire,1988 
Belém Procitheronia fenestrata (W. Rothschild,1907) Ceratocamp. Col.Becker 
C. Poço ptiloscola photophila (W. Rothschild,1907) Ceratocamp. Col.Becker 
C. Poço Schausiella polybia (Stoll,1781) Ceratocamp. Col.Becker 
Belém Schausiella subochreata (Schaus,1904) Ceratocamp. Lemaire,1988 
Belém Syssphinx molina (Cramer,1780) Ceratocamp. Lemaire,1988 
Belém Automerina cypria (Gmelin,1780) Hemileucinae Col.Becker 
Belém Automerina ouletes (Herrich-Schäffer,[1856]) Hemileucinae Col.Becker 
Belém Automeris amanda Schaus,1900 Hemileucinae Col.Becker 
C. Poço Automeris amoena (Boisduval,1875) Hemileucinae Col.Becker 
Belém Automeris annulata Schaus,1906 Hemileucinae Col.Becker 
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Belém Automeris godartii (Boisduval,1875) Hemileucinae Col.Becker 
C. Poço Automeris liberia (Cramer,1780) Hemileucinae Col.Becker 
Belém Automeris midea (Maassen,1885) Hemileucinae Col.Becker 
Belém Cerodirphia speciosa (Cramer,1777) Hemileucinae Col.Becker 
Belém Dirphia tarquinia (Cramer,1775) Hemileucinae Col.Becker 
C. Poço Gamelia abas (Cramer,1775) Hemileucinae Col.Becker 
Belém Hyperchiria nausica (Cramer,1779) Hemileucinae Col.Becker 
C. Poço Lonomia descimoni Lemaire,1972 Hemileucinae Col.Becker 
Belém Molippa nibasa Maassen,1885 Hemileucinae Col.Becker 
C. Poço Copaxa decrescens Walker,1855 Saturniinae Col.Becker 

 

 

 

 

 

Apêndice 3. Lista de espécies para as três áreas de Cerrado estudadas (Planal-  
                     tina DF; Vilhena, RO; Barreiras, BA), para um esforço de coleta equi-
                    valente a 48 noites / armadilha.  
  
  
                        PLANALTINA, DF  
  

ESPÉCIE  SUBFAMÍLIA 
  
Arsenura armida (Cramer,1779) Arsenurinae 
Arsenura meander (Walker,1855) Arsenurinae 
Arsenura pandora (Klug,1836) Arsenurinae 
Titaea orsinome Hübner,[1823] Arsenurinae 
Adeloneivaia irrorata Schaus,1900) Ceratocampinae 
Adeloneivaia subangulata (Herrich-Schäffer,[1855]) Ceratocampinae 
Adelowalkeria flavosignata (Walker,1865) Ceratocampinae 
Cicia crocata (Boisduval,1872) Ceratocampinae 
Cicia pamala (Schaus,1900) Ceratocampinae 
Citheronia armata (W. Rothschild,1907) Ceratocampinae 
Megaceresa pulchra (Bouvier,1923) Ceratocampinae 
Neocarnegia basirei (Schaus,1892) Ceratocampinae 
Oiticella convergens (Herrich-Schäffer,[1855]) Ceratocampinae 
Othorene cadmus (Herrich-Schäffer,[1854]) Ceratocampinae 
Othorene hodeva (Druce,1904) Ceratocampinae 
Psilopygida walkeri (Grote,1867) Ceratocampinae 
Schausiella spitzi Travassos,1958 Ceratocampinae 
Syssphinx molina (Cramer,1780) Ceratocampinae 
Automeris amoena (Boisduval,1875) Hemileucinae 
Automeris bilinea (Walker,1855) Hemileucinae 
Automeris hamata Schaus,1906 Hemileucinae 
Automeris naranja Schaus,1898 Hemileucinae 
Catacantha latifasciata Bouvier,1930 Hemileucinae 
Cerodirphia speciosa (Cramer,1777) Hemileucinae 
Dirphia avia (Stoll,1782) Hemileucinae 
Dirphia trisignata (R. Felder & Rogenhofer,1874) Hemileucinae 
Eubergia boetifica (Druce,1899) Hemileucinae 
Eubergia strigosa (Maassen,1886) Hemileucinae 
Hylesia ebalus (Cramer,1775) Hemileucinae 
Hylesia remex Dyar,1913 Hemileucinae 
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Hylesia sp. Hemileucinae 
Kentroleuca albilinea (Schaus,1896) Hemileucinae 
Kentroleuca dukinfieldi (Schaus,1896) Hemileucinae 
Kentroleuca spitzi Lemaire,1971 Hemileucinae 
Lonomia achelous (Cramer,1777) Hemileucinae 
Lonomia obliqua Walker,1855 Hemileucinae 
Molippa basinoides Bouvier,1926 Hemileucinae 
Molippa nibasa Maassen,1885 Hemileucinae 
Molippa sabina (Walker,1855) Hemileucinae 
Molippa superba Tangerini & Lemaire,1977 Hemileucinae 
Periga circumstans Walker,1855 Hemileucinae 
Pseudautomeris erubescens (Boisduval,1875) Hemileucinae 
Pseudautomeris luteata (Walker,1865) Hemileucinae 
Pseudodirphia sp. Hemileucinae 
Travassosula subfumata Schaus,1921 Hemileucinae 
  

                         
                                 VILHENA (RO) 

 

  
ESPÉCIE SUBFAMÍLIA 

  
Arsenura armida (Cramer,1779) Arsenurinae 
Arsenura batesii (R. Felder & Rogenhofer,1874) Arsenurinae 
Arsenura ciocolatina Draudt,1930 Arsenurinae 
Arsenura sylla (Cramer,1779) Arsenurinae 
Arsenura thomsoni Schaus,1906 Arsenurinae 
Rhescyntis hermes (W. Rothschild,1907) Arsenurinae 
Titaea orsinome Hübner,[1823] Arsenurinae 
Titaea tamerlan (Maassen,1869) Arsenurinae 
Titaea timur (Fassl,1915) Arsenurinae 
Adeloneivaia boisduvalli (Doûmet,1859) Ceratocampinae 
Adeloneivaia catoxantha (W. Rothschild,1907) Ceratocampinae 
Adeloneivaia subangulata (Herrich-Schäffer,[1855]) Ceratocampinae 
Citheronia armata (W. Rothschild,1907) Ceratocampinae 
Citheronia phoronea (Cramer,1779) Ceratocampinae 
Eacles adoxa Jordan,1910 Ceratocampinae 
Eacles masoni Schaus,1896 Ceratocampinae 
Megaceresa pulchra (Bouvier,1923) Ceratocampinae 
Othorene hodeva (Druce,1904) Ceratocampinae 
Procitheronia fenestrata (W. Rothschild,1907) Ceratocampinae 
Schausiella spitzi Travassos,1958 Ceratocampinae 
Syssphinx molina (Cramer,1780) Ceratocampinae 
Automerina caudatula (Felder,1874) Hemileucinae 
Automeris arminia (Stoll,1781) Hemileucinae 
Automeris curvilinea Schaus,1906 Hemileucinae 
Automeris egeus (Cramer,1775) Hemileucinae 
Automeris rectilinea (Bouvier,1927) Hemileucinae 
Automeris submacula (Walker,1855) Hemileucinae 
Dirphia avia (Stoll,1780) Hemileucinae 
Gamelia abas (Cramer,1775) Hemileucinae 
Hylesia haxairei Lemaire,1988 Hemileucinae 
Hylesia index Dyar,1918 Hemileucinae 
Hylesia metabus (Cramer,1775) Hemileucinae 
Hylesia praeda Dognin,1901 Hemileucinae 
Hylesia sp.1 Hemileucinae 
Hylesia sp.2 Hemileucinae 
Hylesia sp.3 Hemileucinae 
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Hylesia sp.4 Hemileucinae 
Hylesia sp.5 Hemileucinae 
Hyperchiria orodina (Schaus,1900) Hemileucinae 
Lonomia achelous (Cramer,1777) Hemileucinae 
Periga falcata (Walker,1855) Hemileucinae 
Periphoba  hircia (Cramer, 1775) Hemileucinae 
Pseudautomeris lata (Conte,1906) Hemileucinae 
Pseudodirphia agis (Cramer,1775) Hemileucinae 
Travassosula subfumata Schaus,1921 Hemileucinae 

 

  
  

                          BARREIRAS, BA 

    

ESPÉCIE SUBFAMÍLIA 
    
Dysdaemonia sp. n. Arsenurinae 
Rhescyntis hippodamia (Cramer,1777) Arsenurinae 
Adeloneivaia sabulosa (W. Rothschild,1907) Ceratocampinae 
Adeloneivaia subangulata (Herrich-Schäffer,[1855]) Ceratocampinae 
Adelowalkeria flavosignata (Walker,1865) Ceratocampinae 
Cicia pamala (Schaus,1900) Ceratocampinae 
Citioica anthonilis (Herrich-Schäffer,[1854]) Ceratocampinae 
Eacles fairchildi May & Oiticica,1941 Ceratocampinae 
Eacles imperialis (Drury,1773) Ceratocampinae 
Neocarnegia basirei (Schaus,1892) Ceratocampinae 
Oiticella convergens (Herrich-Schäffer,[1855]) Ceratocampinae 
Othorene hodeva (Druce,1904) Ceratocampinae 
Psilopygida walkeri (Grote,1867) Ceratocampinae 
Ptiloscola cinerea (Schaus,1900) Ceratocampinae 
Schausiella spitzi Travassos,1958 Ceratocampinae 
Scolesa nebulosa Lemaire,1971 Ceratocampinae 
Syssphinx molina (Cramer,1780) Ceratocampinae 
Eubergia caisa (Berg.,1883) Hemileucinae 
Hylesia  ebalus (Cramer,1775) Hemileucinae 
Hyperchiria orodina (Schaus,1900) Hemileucinae 
Molippa nibasa Maassen, 1885 Hemileucinae 
Molippa sabina (Walker, 1855) Hemileucinae 
Periphoba hircia (Cramer, 1775) Hemileucinae 
Rothschildia erycina (Shaw,[1796]) Saturniinae 
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